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E x q u i s i t o C o g n a c G a r n i e r 

w m m m k m m 

E l d i p u t a d o m a r i n o S r . V e g a S e o a n e , 

e n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e l 1 2 d e l c o 

r r i e n t e , d i r i g i ó a l G o b i e r n o t r e s p r e g u n 

t a s d e m u c h a t r a s c e n d e n c i a , p o r r e f e -

r i r a e a l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l d e n u e s 

t r o p a í s e n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s , y 

t a m b i é n p o r q u e r e s p e c t o á e s a p o l í t i c a 

s i e m p r e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s h a n c a m i 

n a d o á e i i g a s , s i n q u e t a m p o c o p e r m i 

t a n q u e s e h a g a l u z , a b u s a n d o d e l a m u 

l e t i l l a d e l s e c r e t o d e E s t a d o q u e i m p o n e 

c o m o d e b e r p a t r i ó t i c o n o a h o n d a r i n d i s 

c r e t a m e n t e e n e s t a c l a s e d e c u e s t i o n e s . 

E l r e s u l t a d o d e e s t e p r o c e d i m i e n t o l o 

v e n i m o s d e s d e h a c e s i g l o s t o c a n d o , p u e s 

a q u í d o n d e n o s e h a h e c h o j a m á s e f e c t i 

v a l a r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a l , s e h a n 

l o g r a d o d e s v i r t u a r m u c h a s t o r p e z a s e n 

l a p o l í t i c a i n t e r n a c o n l a fiscalización 

p a r l a m e n t a r i a q u e l a s e v i t ó á t i e m p o ; 

p e r o e n l a p o l í t i c a e x t e r i o r , s i n f r e n o 

q u e l o s c o n t u v i e s e , n u e s t r o s g o b e r n a n 

t e s h a n c a u s a d o á l a P a t r i a d a ñ o s d e 

c o n s i d e r a c i ó n q u e l a h a n t r a í d o á s u a c 

t u a l e s t a d o d e r u i n a . 

E l p r e d o m i n i o e n e l G o b i e r n o d e n u e s 

t r o p a í s d e l a p o l í t i c a m e n u d a y d e b a j o 

v u e l o , h a i m p e d i d o s i e m p r e e l a c c e s o a l 

p o d e r d e v e r d a d e r o s e s t a d i s t a s c o o r d i n a 

d o r e s d e l a v i d a i n t e r i o r n a c i o n a l c o n l a 

d e r e l a c i ó n c o n l o s d e m á s p a í s e s , h a c i é n 

d o l a p o d e r o s o a u x i l i a r d e l a a c c i ó n i n 

t e r n a . P o r e l c o n t r a r i o , h a h a b i d o p r u 

r i t o d o desrela'ionarnos, p e r m í t a s e n o s l a 

f r a s e , h a s t a l l e g a r á u n a i s l a m i e n t o d e 

m u e r t e . 

E s t a e s l a c a u s a p r i n c i p a l , s i n o ú n i c a 

d e n u e s t r o d e s c e n d i m i e n t o c o n l a p é r 

d i d a d e l a s c o l o n i a s , q u e d e n i n g u n a 

m a n e r a h u b i e r a o c u r r i d o d e h a b e r n o s 

i n g e r i d o á t i e m p o e n l a p o l í t i c a i n t e r n a -

e i o n a l y h a b e r l i g a d o n u e s t r o s i n t e r e s e s 

c o n l o s d e o t r a s n a c i o n e s , l a s c u a l e s p o r 

p r o p i a c o n v e n i e n c i a n o s h u b i e r a n d e 

f e n d i d o y h e c h o i m p o s i b l e e l p i r á t i c o 

e s p o l i o d e q u e h e m o s s i d o v í c t i m a s , 

U n a d e l a s p r e g u n t a s d e l S r . V e g a 

S e o a n e t e n d í a á a v e r i g u a r l a s i g n i f i c a 

c i ó n d e l a v i s i t a á n u e s t r o l i t o r a l d e l E m 

p e r a d o r d e A l e m a n i a , t o d a v e z q u e l o s 

p u n t o s d e E s p a ñ a e n q u e h a d e t o c a r 

e n s u v i a j e s o n l o s m á s e s t r a t é g i c o s d e 

n u e s t r o t e r r i t o r i o , h a c i a d o n d e c o n v e r 

g e n s i n d i s i m u l o d e n i n g u n a e s p e c i e l a s 

m i r a d a s c o d i c i o s a s d e a l g u n a s n a c i o n e s 

d e E u r o p a . 

C o m o e l v i a j e d e l K a i s e r , a u n q u e s e 

v e r i f i q u e e n u n t r a s a t l á n t i c o t i e n e s u m a 

i m p o r t a n c i a e n l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

y n o p u e d e m e n o s d e h a b e r s e a c o r d a d o 

p r e v i a m e n t e c o n n u e s t r o G o b i e r n o , e n 

l o q u e r e s p e c t a á s u i t i n e r a r i o p o r e l l i 

t o r a l d e E s p a ñ a y s u s i s l a s , l a p r e g u n t a 

d e l S r . V e g a S e o a n e e r a m u y p e r t i n e n t e 

é i n t e r e s a n t e , c o m o l o d e m o s t r ó e l e m 

p e ñ ó q u e p u s o e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e 

j o d e M i n i s t r o s e n e l u d i r h r e s p u e s t a . 

E n e s t e p u n t o n o s o t r o s h e m o s d e d e 

c i r q u e n o s c o m p l a c e g r a n d e m e n t e l a v i 

s i t a á E s p a ñ a d e l K a i s e r , e l m o n a r c a m á s 

i n t e l i g e n t e y m á s p o l í t i c o d e l c o n t i n e n t e 

e u r o p e o , q u e h a s a b i d o e n l a p a z e l e v a r 

e l p r e s t i g i o y l a r i q u e z a d e A l e m a n i a á 

l a m a y o r a l t u r a , p o r m e d i o d e l o s p r o 

c e d i m i e n t o s c i e n t í f i c o s d e l a p o l í t i c a u t i 

l i t a r i a y d e a t r a c c i ó n , l l e g a n d o h a s t a h a -

« e r o l v i d a r á F r a n c i a s u s d e r r o t a s d e l 7 0 

y d e s a r r a i g a r d e l á n i m o d e n u e s t r o s v e 

c i n o s l a o b s e s i ó n d e l a recenge. 

E l Kaiser , p o r s u t a l e n t o y p o r s u s i n i 

c i a t i v a s e s h o y e l J e f e i n d i s c u t i b l e d e l a 

E u r o p a c o n t i n e n t a l , á l a q u e h a d a d o 

í u e r z a c o n l a c r e a o i ó n d e s u p o d e r r - ^ a 

E s c u a d r a , i n i c i a n d o , m e r c e d á l a c o m p s -

' t e n c i a i n d u s t r i a l y n a v a l q u e A l e m a n i a 

l e h a s u s c i t a d o , e l d e c a i m i e n t o d e l a c o 

l o s a l s u p r e m a c í a , q u e I n g l a t e r r a h a 

e j e r c i d o d u r a n t e u n s i g l o e n l o s d e s t i 

n o s d e l m u n d o , c o n u n a finalidad p o r 

e x c e l H n c i a e g o í s t a . 

C i e r t a m e n t e q u e l a o b r a d e l K a i s e r 

G u i l l e r m o e s m u y p e r s o n a l y q u e s u d ' S -

a p a r i c i ó n p u e d o p o n e r s u c o n t i n u . c i ó n 

e n p e l i g r o , d e b i d o a l s i s t e m a d e g o b i e r 

n o p o r q u e A l e m a n i a s e r i g e ; p e r o h l y 

q u e c o n f e s a r q u e e n e l m o m e n t o a c t u a l 

p e l á r b i t r o do . l o s d e s t i n o s d e E u r o p a 

y q u e á d o n d e q u i e r a q u e s e i n c l i n a h a 

r á c a e r á s u f a v o r l a b a l a n z a . 

E s p a ñ a s e h a l l a a s i m i s m o e n u n o d e 

l o s m o m e n t o s m á s c r í t i c o s d e s u e x i s t e n 

c i a , v a i i l a n d o e n t r e l a r e c o n s t i t u c i ó n d e 

s u H a c i e n d a , q u e l e a p r e m i a e n u n s e n 

t i d o , y d e s u d - f e n s a m i l i t a r , q u e l e u r g e 

e n o t r o , t a m b i é n m i y i m p o r t a n t e , c u a l 

e s e l d o a s e g u r a r s u i n t e g r i d a d y s o s t e 

n e r s u s a s p i r a c i o n e s a l l e n d e e l E s t r e c h o ; 

d e a q u í q u e l a v i s i t a d e l E m p e r a d o r 

G u i l l e r m o , M o n a r c a d e u n a n a c i ó n c u 

y o s i n t e r e s e s , p o r l o m i s m o q u e e s t á n 

a p a r t a d o s d e n u e s t r a e s f e r a d e a c c i ó n , 

p u e d e n a r m o n i z a r s e m e j o r q u e l o s d e 

n i n g u n a o t r a c o n l o s n u e s t r o s , l a c o n 

c e p t u e m o s m u y o p o r t u n a y p r o v e c h o s a 

p a r a n u e s t r a i n g e r e n c i a e n l a p o l í t i c a 

i n t e r n a c i o n a l , t o d a v e z q u e n a d a p o d e 

m o s e s p e r a r d e F r a n c i a é I n g l a t e r r a , y a 

e n t e n d i d a s , c o m o t o d o h a c e p r e s u m i r , á 

c o s t a n u e s t r a . 

A l e m a n i a c o n s u a p o y o , p u e d e d a r n o s 

t i e m p o p a r a m e j o r a r n u e s t r a c r í t i c a 

s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l m o m e n t o , y 

a s e g u r a r n u e s t r a d e f e n s a m i l i t a r y n a 

v a l p o r n o s o t r o s m i s m o s , c o n j u r a n d o l a 

i n m i n e n c i a d e l p e l i g r o q u e n o s h a c r e a 

d o e l e s t a d o d e a b s o l u t a i n d e f e n s i ó n e n 

q u e v i v i m o s . 

I n d u d a b l e m e n t e , e l S r . V e g a S e o a n e 

e n s u p r e g u n t a á e s t e e x t r e m o r e l a t i v a , 

s e p r o p o n í a c o n o c e r e l p e n s a m i e n t o d e l 

G o b i e r n o , p e r o l a a c t i t n d d e r e s e r v a e n 

q u e s e e n c e r r ó s u P r e s i d e n t e , l o h i z o 

i m p o s i b l e ; a u n q u e t o d o i n d u c e á s o s p e 

c h a r q u e l a e n t r e v i s t a d e l S o b e r a n o a l e 

m á n y d e l S o b e r a n o e s p a ñ o l , n o h a d e 

q u e d a r l i m i t a d a á u n m e r o a c t o d e c o r -

t o s í a . 

SERVICIO P O S T A L 

PALOMS MEElilAS M LA MAR 
El servicio postal por medio de palomas men

sajeras entre ios vapores correos de la Compa
ñía Trasatlántica francesa, inaugurado en Mar
zo de 1839, acaba do cumplir su quinto aniver
sario. 

En 1901 estuvo asegurado á la ida por palo
mas de la Sociedad «Poste en mer,» do Reúnes, 
y á la vuelta por las de la Sociedad do Chor-
burgo. 

Los resultados obtenidos por ambas Asocia
ciones oolombófllas son muy interesantes. Se 
había intentado hacer experiencias en toda es
tación, pero por el mal tiempo de invierno, ha
bría sido cruel é inútil soltar en alta mar estos 
alados mensajeros que, seguramente no habrían 
podido regresar á sus palomares; y se renunció 
á estos ensayos en mal tiempo. 

Solamente á partir del 15 de Abr i l pudieron 
efectuarse, una vez por semana, y esto hasta el 
1." de Noviembre. En eso iutervalo, tuvieron 
lugar 23 sueltas á distancias que variaban en
tre 120 y 250 millas del palomar. Diez y ocho 
fueron cjrouadas por el éxito. Por consiguien
te, sólo hubo cinco en las que ninguna paloma 
de la expedición regresara al palomar y con
viene advertir que estas cinco sueltas que falla
ron se hicieron todas á 250 millas, ó sea á más 
de 480 kilómetros. 

Los resultados de 1901, vinieron á corroborar 
los de los dos años anteriores, probando que 
hasta 200 millas ó sea curca de 400 kilómetros 
las palomas aun con el vionto contrario, encon
traron su rumbo y que, por consecuencia puede 
haber certeza de tener noticias de un trasatlán
tico veinticuatro horas antes de su partida ó 
do su llegada. 

Se ha comprobado igualmente por los expe
rimentos hechos en alta mar, que la seguridad 
y el sentido de la orientación se desarrolla en 
las palomas fácilmente. 

Se ha visto, en efecto, que la proporción de 
la pérdida de palomas que había sido de un 
cincuenta por ciento ios años precedentes, des
cendió en 1901 á treinta y cinco por ciento. 

La Sociedad colombóflla de Cherburgo, ha 
evidenciado una decisión y un celo extraordi
narios para asegurar el éxito de las sutsltas en 
alta mar, ppra el servicio do retornu. Este ser
vicio no tiene razón de ser, sino cuaudo los pa
sajeros desean prevenir su llegada al Havro 
con alguna anticipación. 

E l problomu consiste en exigir á las palomas 
cautivas después de la salida de Francia, esto 
es, durante cerca de un mus, que hagan en rae-
nos de dos horas el recorrido desde el trasatlán
tico á su palomar. Los colombófilos, advenidos 
de la hora probable del paso del trasatlántico á 
la altura de Cherburgo, abandonaron sus ocu
paciones para presenciar la entrada do las palo
mas mensajeras y poder eircular enseguida ios 
despachos recibidos, 

Su celo fué recompensado porque entre diez 
y sois ensayos hubo trece en que las palomas 
mensajeras regresaroa en menos de dos horas, 
anticipándose en cerca de un día á la llegada 
del trasatlániioo.—X. 

Centro de! Ejército y k ta k m k . 

E S C U E L A D H E S T U D I O S M I L I T A R E S 

Ayer lunes, 14 del actual, explicó el Capitán 
de navio D. Víctor M. ' Concas acerca de las Be-
lacinnes d i la .Marina con la industria oficial y 
particular; expuso las oontradicciom-s entre la 
ley de contratación y la de presupuestos, de
mostrando que la Marina desde 1850 á 1882, de
volvió al Tesoro 160 millones de pesetas que se 
la concedieron en condiciones de no poderse 
o-astar, así como la nece-idad do que los crédi
tos para material sean permanentes. 

E l Sr. Concas fué muy aplaudido. 

E l miércoles, 16 del «ciual, de seis y mpdia á 
siete y media de la tarde, el Farmacéutico pri
mero D. José Ubeda Correal ex.alieará sobre La 
alintentación en el Ejército. 

• POL.TICA 

J U E G O D E C U 3 I L E T E S 

Hay que correr un tupido velo sobre las 
desventuras villavordistas y respetar la des
gracia de. Necker fracasado. Ha caído muy 
hondo, pero ¡qué remedio, al ña ya se sabe 
que es un factor dehuitivamente perdido! 

Poco interés ofrece la crónica parlamen
taria. Discursos sóporíferos para adorme
cer la fiera oposicionista; humillaciones 
inveros ími les ; pasteles más ó menos bien 
amasados; sonrisas meflstofélicas de los 
triunfadores. ¡Nada entre dos platos! 

Hablar ya del saneamiento de la moneda 
y del proyecto opuesto del Ministro de 
Hacienda, produce náuseas. Todo ello es 

una comedia burda, y no sirve para otra 
cosa que para indicarle al país que la la
bor legislativa, es un juego do compadres. 

Aquí se va perdiendo Ta noción de todo 
respeto y consideración al país, y resultan 
las sesiones parlamentarias pantomimas 
burlescas, sin finalidad práctica ninguna. 
Pero hay que reconocer, que los artistas 
que en ellas intervieneu, abusan bien de 
la paciencia del público. 

E l Sr. Villaverde ha quedado á la altura 
de las chinelas del Shah de Persia; y ya ni 
siquiera necesita liar ei petate. Se lo dan 
todo hecho los ministeriales, que pueden 
muy bien recibirle con loa brazos abiertos... 
como hacen los osos con sus más predilec
tos amigos. 

E l camino de abrojos, la senda de espi
nas que tenía por delante el Gqbierno, se 
ha convertido en camino de flores, y hay 
que ver lo satisfechos y orondos que van 
los ministeriales vendiendo protección, 
como se suele decir, á todo el mundo. 

Lo de los quinquenios es ya poca cosa y 
sueñan con estar en el poder hasta que se 
les caigan ios dientes ¡y va para largo! Den
tro de pocos días, interregno de Semana 
Santa, ¡y á vivir! Después cuatro sesiones 
para presentar los presupuestos y á empal
mar el verano. 

E l programa no puede ser más seductor, 
y si quiere, el Sr. Villaverde, puede hasta 
obtener uua embajada. Se lo darán todo, 
todo cuanto pida, menos su libertad y su 
independencia política y parlamentaria. 

Si su conciencia le remordía por haber 
contribuido á la desunión conservadora, 
ya puede estar tranquilo el señor Marqués 
de Pozo Rubio, porque con su actual sumi
sión ha unido á los ministeriales que le 
deben gratitud, aun cuando ahora no se la 
demuestren. 

L a polít ica conservadora va viento en 
popa, á volas desplegadas, recorriendo 
triunfante su camino de glorias y de éxi 
tos. L a magia balear ha operado el mila
gro, y bien se puede decir con el ilustre 
canonista de Louriz in que vamos camino 
de los Gobiernos largos... como las espe
ranzas de la patria, que aunsa se realizan, 
que jamás se logran, en un país como éste 
en que la polít ica nacional no es otra cosa 
que un donoso juego de cubiletes. 

CON JE TUBAS 

ESTADISTAS DE L1B8E (MüLAGlÓJí 

Si no fuera porque las estadísticas oficiales, 
con sus optimismos eoonó¡aicos, hacen conce
bir risueñas y halagado! ¡v- , poranzas de un 
porvenir más lisonjero, soría co^a de ecUarso á 
morir, ante las impresiones de conflictos y con
flagraciones que por doquier so recibou. 
_"Va usted, es un suponer, en ol tranvía, y sin 
querer, oye la oonver'saoión ímima de dos es
tadistas orninentes, que viajan da incógnito, y 
hacen profecías terribles acerca do lo que suce
derá de aquí á dos meses, en que Vladivostok 
esté deshelado. 

En el café so oyen también conversaciones 
horripilantes sobre la cuestión del Mediterrá
neo, que no so sabe si se lo sorberán nuestros 
cariñosos amigos y dueños los hijos de áan 
Luis, ó se lo apropiarán los flomátiuos y rubi
cundos hijos de la soberbia Aibión, dejando 
unos ú otros en soco, nuestro qner i l ís imo y 
nunca bastante apreciado archipiélago balear, 
manantial inagotable... de las ricas sobreasa
das. 

Por activa ó por pasiva resultará que á los 
españoles nos ha de tocar perder, ya venzan los 
rusos ó ganen los japünoses,jpor la picara ca
sualidad de quo nos encontramos muy mal si
tuados, al tope de todas las ambiciones y ¡como 
porteros distinguidos del Estrecho de (Jibral-
tar. 

Afortunadamente, la lectura de las supradi-
chas estadísticas oficiales consuela; y eso de ver 
que desde 1J00 los ingresos suben como la es
puma y los gastos disminuyen como por ensal
mo, compensa de las amarguras y sobresaltos 
internacionales. 

Es un encanto; los superávits van en aumen
to creciente, y como esto siga así, un par de 
años más, no vamos á saber los estañólos qua 
hacer con tanto dinero, y vamos á estar tan 
«embarazados», y no lo digo con retintín, como 
el ilustre Ayuntamiento m idriloño con sus fa
mosos do» millones de subvención, que no sa-
bi-ícómo ni por dónde empezar á gastarlos. 

Podrán venir complicaciones graves en el 
orden internacional, llevarse lo franceses las 
B deares y llegar por el Norte hasta la línea del 
Ebro; los ingl ;ses, las Canarias y avanzar por 
el Noroeste hasta la línea del Sil, que lleva are-
nita*do oro en su cauce; los portugueses pene
trar hasta Ciudad Real ó sea hasta la Mandchu-
ria española, pero ¿quién nos quita lo bailado, 
esto est íos millones d^l superávit, que nos re
partiremos bonitamente los que supervivamos 
& la hecalombo internacional? 

Además ¿por qué lo hemos de ver todo ne
gro? ¡Q lien sabe lo que nos reserva el porva-
n i i ! Supongamos que Alemania se pone á nues
tro lado, y Francia nos ayvtda, y Rusia nos pro
tege é Italia nos mima, y quo con tan poderosa 
alianza, nos decidimos á echar la llave á la 
puerta... á la puerta del Estrecho de Gibraltar, 
para qw, Inglaterra rabie y se que le fuera del 
Mediterráneo, sin tenor qué comer, porque le 
interrumpimos el camino de las Indias, que es 
su granero. ¿Qué podrá ocurrir? ¡La mar de 
cosas! 

La primera y principal, quo la Gran Bretaña 
«se muera de aaco> y pase por el aro, pagándo
las tidas juntas, d-ivolvióndonos Gibraltar, y 
quedándose... por puertas. Aplastada Inglaterra, 
no hay que decir-si la República Nort'i-Ameri-
cana se fastidia, y se le va encima Alemania pi
soteando no digo á Monroe, porque el pobre se 
murió hace ya muchos años sino á su empeoa-
ta la teoría... y acaso Cubila libre,y Puerto Rico, 
y las Filipinas vuelvan á estar bajo nuestra fé
rula, ¡y entonces si que sí! 

Todo esto puede ocurrir según unos, ó no su
ceder según otros, porque todo depende de que 
la balanza se incline de un lado ó de otro, pero 
mientras tanto ¡me río yo de loa peces de colo
res con la facundia de nuestros estadistas de l i 
bre circulación! 

A b e l I m a r t . 

E s t i r a , 3 7 - s i ± l o j a . 

Nada se refleja en la prensa respecto al 
conflicto parlamentario entre las minorías 
y el Gobierno, y aún cuando no ha ocurri
do nada visible en el salón de sesiones, so 
comprende que entre bastidores ha habido 
componenda. 

¿Quién ha cedido? No se sabe, pero se 
presuma. Las minorías, más que suavizar 
han dulcificado su actitud, tanto que casi 
parecen un apéadiee de la mayoría. 

Por su parte el Gobierno, con más cau
tela y trastienda que antes, va abandonando 
el terreno peligroso de las provocaciones 
y penetra resueltamente en el de las actitu
des definidas. 

Y a se sabe resueltamente que prescinde 
del proyecto de saneamiento do la moneda 
y declara solemnemente que el del minia-
tro de Hacianda merece el apoyo unánime 
de los Ministros. 

Del proyecto de Administración local, 
quo tantas tempestades levantaba apenas si 
se habla y el Gobierno es quien más afán 
tiene en quo nadie se fije en tal engendro. 
Se advierte el deseo de no provocar nue
vas tempestades parlamentarias. 

Y esto más que gobernar, es vejetar; pe
ro vejetar en la inacción; pues bien se ad
vierte que la labor útil del Gobierno y del 
parlamento es por completo negativa; de 
donde resulta que ahora á lo que se tira es 
á ganar tiempo para cerrar las Cortes j 
pasar tranquilamente una temporada larga. 

A tal propósito se subordina todo y no 
hay que esperar ya grandes novedades, 
porque tanto el Gobierno como las oposi
ciones han quitado el pistón. 

Se ha llegado á presupuestos amplios 
que pasan de la cifra ideal de los mil mi
llones. E s positivo que al contribuyente se 
le esijen mayores sacrificios, pero es igual
mente indudable que ño se advierte mejo
ramiento material en ningún sentido. 

L a instrucción pública sigue desatendi
da; la defensa nac:onal, marítima y terres
tre por completo abandonada; la agricultu
ra, las obras públicas i n statu quo, es de
cir, malamente; las relaciones comerciales 
y el tráfico en censurable olvido. 

E s decir, que no tiene España política 
interior ni exterior; no tiene más que unas 
oposiciones y una mayoría quo todo lo ad
miten, con todo se conforman y todo lo 
aceptan siempre y cuando que eso sirva 
para disfruTar el poder. 

Y con el socorrido lema de <aoy por mí 
y mañana por tí», siguen nuestros polít icos 
entreteniendo á la opin ión , engañando al 
país, y sosteniéndose ellos, con un sistema 
de representación de afloja y estira, que si 
al país no le sirve de nada, en cambio, para 
los pol í t icos es indispensable, porque es el 
escenario de sus elucubraciones. 

Así es como los partidos de la regencia 
prepararon el desastre, y así es como los 
actuales prepararán ¡sabe Dios qué! 

H I S I O Ü DE l i M i m BE GOEiíU 

L X V . 
L a llegada del Archiduque para tomar 

poses ión con doña Juana, do la Corona de 
Castilla, y sus despóticas inclinaciones, dis
pusieron los ánimos de mal modo, y sin la 
muerte acaecida al Rey consorte D. Felipe, 
se hubiera adelantado en trece años,, la in
surrección de las Comunidades. 

Entretanto, Fernando el Católico había 
tenido que dejar á Castilla y refugiarse en 
sus dominios de la Corona de Aragón, pero 
como al unirse ambos reinos se concertó 
que esto últ imo no debía combatir fuera 
de su país y resultaba que la conquista del 
reino de Nápoles había sido hecha con ar-
m^s y tropas castellanas, y bajo la direc
ción del Gran Capitán, castellano también; 
receloso Fernando el Católico y deseando 
asegurar lo que bien seguro estaba, eutró 
en tratos mezquinos que rebajaron la su
perioridad adquirida sobre el Reyde Fran
cia, y contrajo el matrimonio impolít ico 
con doña Germana de Foix, enajenándose 
las voluntades que en Castilla tenía, donde 
aún continuaba vivo el recuerdo de la gran 
R iaa Isabel, que había llevado á cabo con 
la conquista de Granada y el descubri
miento de América, los más gloriosos he
chos que nuestra historia registra. 

Para asegurarse bien, según su modo de 
ver las cosas, mandó aprestar una Arma
da en Barcelona, más que para tomar la in
vestidura de su nuevo reino con el deseo 
de quitar al gran Capitán el gobierno del 
país y separarlo, por recelo, del teatro de 
sus glorias. 

Fué comisionado para llevar á efecto el 
armamento marít imo que se había manda
do disponer en las atarazanas do Barcelo
na, el ya renombrado D. Ramón de Cardo
na, súbdito flel y acreditado Capitán de 
mar y de tierra, de la Corona de Aragón, 
que en las flotas de Castilla había sido ya 
empleado y con éxi tos afortunados, en 
tanto que su Rey y señor no se v i ó preci
sado á abandonar este úl t imo reino. 

Fernando no había ido antes á Nápoles 
por la falta de galeras, que no se cons
truían desde que los descubrimientos de 
América hicieron precisos buques de vela 
sin remos, para los grandes viajes; y por 
esto ordenó la construcción en Barcelona 
de nueve galeras, bien provistas de cuanto 
fuera preciso para su gobierno y lucimien
to, como de Armada Real. 

Puestos á la obra los oficiales y opera
rios, que tanto se habían acreditado en otro 
tiempo en esta clase de construcciones, di
rigidos é inspeccionados en sus trabajos 
por el que había de llevar el cargo de la 
Armada, así como también por los Conce
lleres y municipalidad de Barcelona, por 

el decoro que á su antigua fábrica conve
nía; bastaron pocos meses para que lo» 
nuevos buques estuvieran en disposie ióa 
de recibir su bautismo, y botarse al agua, 
cuya ceremonia se efectuó en el mes de 
Diciembre do 1505; á la vista y entre las 
aclamaciones de la muchedumbre, la qaa 
no vo lv ió á contemplar más tan soberbia 
espectáculo; pues aquélla fué la últ ima vez 
on que una Armada de galeras reales salie
ra construida de las atarazanas de Barce
lona. 

Cuando estuvieron en el mar y prepara
dos para el viaje que iban á emprender, se 
v i ó que eran las mejores que surcaban por 
el Mediterráneo, pues allí vinieron cuatro 
de Sicilia, mandadas por el Capitán Tristán 
Dolz, y todas juntas con algunas navas de 
las dos coronas y varios buques sutiles se 
prepararon para recibir á su bordo la re
gia comitiva dándose á la vela del pnerta 
de Barcelona, con rumbo á las aguas de 
Francia el i de Septiembre del año 1508. 

Con viento sereao y tiempo favorable 
navegaron los tres primeros días, pare el 
martes se presentó el mal tiempo, y coa 
mucha fatiga lograron llegar á Génova á 
los veinte días de navegación, donde ya 
les esperaba Gonzalo de Córdoba, deseoso 
de saludar á su Rey. 

Desde allí, aumentada la flota con tre» 
galeras de Nápoles que el Gran Capitán ha
bía traído para hacer honor al monarca; 
salieron nuevamente á la mar para Gelta; 
pero otra vez los vientos contrarios les 
obligaron á refugiarse en la bahía de Paro-
finos, en cuyo punto recibió el Rey noticias 
de España, comunicándole la muerte del 
Archiduque D. Felipe el Hermoso. 

Con la noticia del suceso, le suplicaba la 
vuelta á Castilla en nombre de todos lo» 
Estados del Reino, el cardenal Cisneros; 
pero consideró tan segura la posesión da la 
corona que ya había tenido, y tan fresóos 
los agravios recibidos, que continuó su ca
mino á Nápoles, haciendo escala en Gaeta. 
en cuya plaza permaneció diecinueve días, 
saliendo de e!la en fin de Octubre. 

E n Nápoles fué recibido con grandes feg-
tejos, y allí se detuvo en el arreglo de los 
asuntos del país, en lo que tenía mucha 
práctica, y en las obligaciones contraídas 
con Francia, como consecuencia de su im
pol í t ico enlace. 

Acordadas en Cortes las diferencias del 
país como consecuencias da la pasada gue
rra y también los subsidios y la organiza- . 
ción civil, dispuso su partida de regreso á 
la Península Ibérica, persuadido de que las 
ambiciones y desconcierto do los grande», 
hacían que su presencia fuera en Castilla 
muy deseada. 

E l 4 de Junio da 1507, fué el señalado 
para quo la armada Rea!, se diera á la 
vela. 

Tomaron la vanguardia las galeras de 
Nápoles y algunos bergantines españoles 
con objeto de despejar el tránsito. 

Empavesados los buques y hechas las sal
vas en naves y castillos, salió á la mar la 
Escuadra poniendo las proas á Génova, 
donde Fernando estuvo algunos días espa
rando al Gran Capitán, que se había que
dado en Nápoles ultimando algunos asun
tos de gobierno. 

Reunido Gonzalo á la Armada Real, se 
trasladó ésta al puerto de Saona, donde el 
Roy de Francia había convenido verse co» 
el de España; y en aquel puerto tuvo lugar 
una preciosa ceremonia naval, como p o c s 
veces se habrá visto. 

Antes que las galeras de Aragón, embo
caran la entrada del puerto, salieron de 
gran gala y empavesadas todas las naves 
francesas, que hizo venir Luis X H ; oon lo» 
marineros subidos por las vergas, las ban
deras de las dos naciones, flotando interpo
ladas en todos los mástiles y en los alcáza
res, trompetas y clarines con otros instru
mentos de la época, formando armonías. 

L a armada de Fernando, no menos pro
vista de lujosos atavíos se engalanó de igual 
modo con los colores de ambos reinos, so
bresaliendo los marinos y soldados de Ara
gón, por sus ropas amarillas y encarnadas 
y grandes escudos en el pecho. 

Las galeras de España se cubrieron y al
fombraron con riquísimos paños de grana 
y otros amarillos, y lo mismo las de Nápo
les y Sicilia. 

Cuando establecieron oomunieación coa 
las dos escuadras, se saludaron con salvag 
de artillería, sonando las músicas por una 
y otra parte. 

Al entrar en el puerto se animó más aún 
el espectáculo con los vivas y aclamacio
nes de la multitud, que celebraba los caño
nazos con entusiasmo, porque les asegura
ba por entonces la paz. 

Cuando ambas Escuadras dieron fondo 
con el mayor orden, fué á tierra Luis XTT 
con sus caballeros y allí recibió á Fernan
do y loa^suyos, con gran consideración. 

No nos detendremos en reseñar los jue
gos caballerescos, banquetes y fiestas don
de se abrazaron los que antes habían com
batido. 

E l Gran Capitán fué muy obsequiado; se 
sentó á la mesa con los dos monarcas, y 
Luis X H le regaló la cadena de oro que so
bre su pecho llevaba. 

Después de las conferencias diplomáti
cas, precursoras de la famosa liga de Cam-
bray, ambas armadas volvieron á recoger 
sus gentes para volver á sus Estados res
pectivos. 

Los de Castilla llamaban con afán al R iy 
Católico; y éste con las mismas ceremonias 
de amistad y respeto que á su arribo babía 
recibido, salió satisfecho de Saona. 

E l Almirante real marcó la derrota á las 
costas españolas, y aunque en varias oca
siones los vientos contrarios estorbasen los 
progresos de la navegación, l legó al fln la 
Armada á Valencia el 20 de Julio; y en este 
puerto, después de dejar en tierra la regia 
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eomitiva y de recibir las órdenes oportu-
»as; so deshizo on diversas escuadras, con
forme á la procedencia de cada nna de las 
que habían formado el real armamento. 

E l Rey Fernando, permaneció unos día? 
en Valencia arreglando varios asuntos; y 
después de las manifestaciones que recibía 
de Castilla, contando oon el_ éxito de su 
preseneia, partió para este Reino con acoia-
pañamiento conveniente, después de haber 
dejado arreglados conforme con sus deseos 
los asuntos del Reino da Aragón. 

E l estado de nuestra Mnrina de guerra 
era, por esta época, si no floreciente, al me
nos ajustado á las necesidades de los tiem
pos y á la importancia do la nación, como 
lo prueba la relativa facilidad con que se 
llevaban á cabo grandes armamentos nava
les onaudo la necesidad los demandaba. 

M a n u e l « Í J M Í y R o d r í s u c z . 
íáa«r»d IS J s Marro do 1904. 

L a telegrafía ú u Hlo,: 
Obra escrita por los Jefes da la Armada 

D. R a m ó n Estrada y D. Eugenio Agacinó, 

Para dar idea á nuestros lectores de la 
raeritísima labor do los autores de la Tele
gra f ía sin hilos, así como del va lor de es
ta obra, nada nos ha parecido mejor, des
pués de haber l e ído el p r ó l o g o oon quo la 
encabeza el i lustre D. Jo sé Echegaray, que 
reproducir aquél , que dice así: 

Habiéndome disponaado el honor D. Ramón 
Estrada y D. Eugenio Agaoino de invitarme á 
que escribioao un prólogo para su obra titulada 
La telDurafia si» hilos, voy á cumplir este amis
toso eúoargo oon mucho gusto, pero con más 
brevedad do la que yo quisiera, y (le la quo la 
importancia do la obra merece. 

La brevedad so impono, porque mis isnume-
i-ables ocupaciones mo impiden on absoluto 
haoor un estudio detenido de dicha obra, puos 
•arezco materialmento del tiempo necesario 
para dar cima á la empresa á que se rae invita. 

Y en verdad que lo siento, porquo el libro en 
•uostión, os único en España, hasta ahora; al 
menos yo no conozco otro do su clase. 

Es de indiseutiblo utilidad, porquo el proble
ma do la telegrafía sin hilos os importantísimo, 
y está en cierto modo puesto á la ordon del día; 
da honra á sus distinguidos autores, los cuales 
demuestran que en España, la cultura científloa 
merece más consideración y más respeto que 
ol que generalmente so le concede; y en suma, 
la telegrafía sin hilos do los Sres. Estrada y Aga
oino, no desmorece, ni rancho menos, de Tas 
principales obras que sobre esta materia se han 
publicado en el Extranjero. Es más, en ciertos 
puntos, la considero superior á muchas de ellas 
con tratarse de obras importantísimas, que han 
merecido el aplauso general, y que hoy pueden 
considerarse como clásicas. 

La obra en cuestión, tiene un doble carácter: 
«n primer lugar, es una obra téenica que puede 
servir do estudio y de consulta, y en su parte 
histórica, quo es extensísima, y en sus descrip
ciones y noticias, me parece más completa que 
easi todas las obras extranjeras. 

Y como libro de propaganda, como libro de 
instrucción para todos aquellos ¡que por vez 
primera quieran aleccionarse en el gran pro
blema de Física, que por decirlo así, ha cerrado 
la marcha triunfal del siglo xlx, considero, quo 
el libro en que me ocupo, es de un mérito ver
daderamente extraordinario. 

Está escrito todo él con una claridad, con un 
Método, con una sencillez dignas de incondi-
«ional elogio. 

En com probación de esto, no citaré más que 
una sola teoría, entre todas las que abarca el 
trabajo de los autores españoles: la teoría de la 
sintonización; ó como dicen otros, de la sin
tonía. 

El que afleionado á estas cuestiones de elec
tricidad práctica, trata de estudiar por vez pri
mera la transmisión directa de señales telegrá
ficas sin el empleo de cables ó hilos de^conduc-
«ión, comprende fácilmente los principios en 
que se fundan, así el transmisor como el recep
tor: ol generador de la chispa oscilante ó ds la 
onda, on el primero; y el tuvo de Brauly ú otro 
cohesor 6 revelador cualquiera, en ol segundo, 
son aparatos tan sencillos, que toda persona 
de mediana cultura los comprende desde el 
primer instante. Poro, cuando délos principios 
generales se pasa á las aplicaciones, cuando se 
quiere estudiar detenidamente y en todos sus 
elementos la figura esquemática de una insta
lación determinada, el principiante se siente 
confuso, y no se da cuenta, ni de la utilidad, 
ni de la necesidad siquiera, de una porción de 
órganos que en la figura aparecen. 

Ye por todas partes carretes de auto-inducción 
y placas condensadoras, ó, en general, conden
sadores de diferentes sistemas; y su imagina
ción se confunde, y no logra penetrarse del 
modo de funcionar de todos aquellos elemen
tos del organismo. 

Claro es, que sólo me refiero á los principian
tes, no á los electricistas prácticos, n i á las per

sonas que dominan la materia; pero en cuanto 
á loa principiantes,- repito, tengo la experien
cia do muchas personas, quo mo han conaulta-
do.düdas sobre este punto, y que andalmn, como 
vulgarmente so dice, de todo en todo desorien
tadas. 

Y si á esto se agregan los carretes do rasía-
tonoia, so completa la maraña ininteligible; 
ininteligible, repito, porque no se pierda do 
vista que voy ocupándome on el libro de loa 
Sres. Estrada y Agacino, bajo el aspecto de 
propaganda y enseñanza. 

Pues bien, dichos señores, dan la clave do 
todos ostoa goroglíílcos, de carretes de auto-in
ducción y do condensadores, respecto al pro
blema do la sintonización, de una manera sen
cillísima y elemental, con recordar tan sólo la 
fórmula clásiea do Thomson. 

t=2 * V LC". 
Con toner á la vista esta fórmula, desapare

cen todas las dudas para el lector, y se explica 
perfectamente casi todos los carretes y conden
sadores que encuentra en el dibujo. En efecto, 
variando L que es el coeficiente de auto-induc
ción, y variando C que es la capacidad eléotri-
ca, se hace variar t que es el período de las os
cilaciones eléctricas, de un excitador dado, y se 
ponen al unísono el transmisor y el receptor. 

Esta observación, ó este rocuerdo, parece á 
primera vista que por sor cosa harto sabida, os 
casi una trivialidad; y sin embargo, esta trivia
lidad hace inteligibles muchas páginas do un 
libro y muchas figuras esquemáticas, que do 
otro modo no lo serían. Por eso, el recuerdo de 
éstas que puedieran parecer pequeñeces, dan 
valor magistral do propaganda y de enseñanza 
al notabilísimo libro de los dos autores espa
ñoles. 

No he querido citar más que un sólo ejem
plo; pudiera citar otros muchos, pero no pre
tendo alargar ol presente prólogo repitiendo 
en forma descarnada y árida, lo que con tanto 
acierto, y por decirlo de este modo, con tanto 
jugo, so desarrolla en todo ol libro. 

Agregaré por lo quo valga, quo contieno nu
merosas figuras, ciento setenta y tres on totali
dad, muchas de ollas, las más interesantes sin 
duda alguna, puramente esquemáticas; pero de 
una claridad, do una corrección y de una exac
titud, quo bueno fuera que se imitase en todas 
las obras do esta clase. 

El libro se compone de una introducción; de 
dos partos principales; y do cinco apéndices. 

En la introducción, se recuerda la adivinación 
del ominento físico español Sr. Salva; y si la 
adivinación no parece exacta, dígase el presen
timiento, respecto á la transmisión eléctrica 
sin hilos. 

Un la. prinwra parte, quo comprende dos ca
pítulos, se explican suoesivameuto, ol método 
conductivo y el inductivo, exponiendo con per
fecta claridad, y esta es una de las cualidades 
quo más enaltecen la obra española, los dife
rentes sistemas y proyectos, y la serie de expe
riencias realizadas en el extranjero por dite-
rontes físicos é inventores. 

En la secjumla parte, que abarca desdo el capí
tulo quinto al capítulo noveno, se estudia ol mé
todo hortziano, con gran extensión, con irrepo-
chablo exactitud y con una relación de oxpc 
riencias de sumo interés. 

Así, el capítulo tercero, explícalos fumiamen-
tos do dicho método hertziano, empezando por 
la teoría del omínente físico y matemático in 
glés Maxwell. 

En el capítulo cuarto, se hace la descripción 
metódica y clarísima del sistema Marconi. 

El capítulo quinto, está dedicado á las expe 
riencias y progresos de este sistema. 

El capítulo sexto, que es un capítulo magis 
tral, como antes decíamos, está consagrado á !a 
sintonía, exponiendo tres sistemas: el de Lodgo 
Muirhoad, el de Blondel y el de Marconi. 

Aquí acaba, en cierto modo, la parte teórica y 
experimental. En el capítulo séptimo empieza 
la exposición de nuevas experiencias, qne son 
aplicaciones en gran escala de dicho sistema 
Marconi. 

Es, por decirlo así, el ilustre iuventor que se 
siente en posesión do todos sus medios, y quo 
se lanza á transmitir las ondas hertzianas, no ya 
á través do algunos centenares de metros, sino á 
miles de kilómetros, procurando con noble am
bición rodear la tierra por medio de la ondula
ción de Hertz. 

Los capítulos octavo y noveno dan todavía 
nuevas, noticias por todo extremo interesantes, 
sobre trabajos realizados en Francia y Rusia, 
en España y on Alemania, haciendo constar y 
describiendo las instalaciones de la «Compañía 
Trasatlántica», el cohesor Ortega, y la instala
ción Cervera. 

A las dos partes principales de la obra, siguen 
cinco apéndices sumamente útiles, á modo de 
complemento. 

El apéndice I , es un sucinto resumen do la te 
lografía con alambres conductores. 

El apéndice I I , trata de los condensadores. 
El apéndice I I I , de la resistencia, induotancia 

y capacidad. 
El IV, de las máquinas eléctricas y el V de 

los carretes de inducción. 
En la anteportada, lleva el libro una lámina 

con doce fotografías de doce hombres ilustres, 
entre los que más han hecho progresar á la 
Ciencia de la electricidad y á sus aplicaciones, 
á saber: Oersted, Ampéré, Faraday, Henry, 
Cierk-Maxwell, Hertz, Branly, Lodge, Righi, 
Preece, Willoughby-Smith y Marconi. 

Realmento, entre las muchas aplicaciones ma
ravillosas del fluido eléctrico, una do las más 
sorprendentes, es la do la transmisión de seña
les sin hilo conductor, á distancia de.jniles de 
kilómetros, y acaso llegue la perfocción del 
sistema á tal grado en lo futuro, que las ondas 
hertzianas, coma cinta invisible y maravillosa, 
puedan contornear el globo terráqueo y hasta 
volver al punto do partida. Esto es hoy un sue
ño; poro la Ciencia moderna va trocando en rea
lidades muchos sueños aún no soñados. 

Y si bien so consideraba posibilidad do trans
mit i r señales eléctricas sin hilo conductor, no 
debiera sorprendernos, si oonsideraraos que las 
ondas Hertz, son verdadoraa ondas luminosas, 
poro invisibles. 

Vibración del otor son éstas, como vibración 
del otor son los rayos do la luz que vemos; pero 
con esta diferencia que os capital: á saber, las 
ondas hertzianas, tienen una longitud onorme-
raonte mayor que las ondas de la luz ordinaria. 

Precisamente en esta diferencia do longitu
des de ambas ondas, estriba la posibilidad de^a 
telegrafía sin hilos conductores. 

Un rayo de luz, puede transmitir señales á 
distancia y á través del espacio, si ea el punto 
de llegada recoge la retina humana los rayos 
que llegan. Sólo quo, la retina del hombre, no 
puede recoger las anchísimas ondas del trans
misor hortziano; para tales ondas nuestra retina 
es ciega, y por eso ha sido preciso inventar una 
especio de retina artiíloial, que no otra cosa os 
el cohesor de Branly, ó. otro receptor equiva
lente. 

Pero hay un punto que sorprende al que por 
primera vez1 estudia esta materia, á saber: que 
el rayo do luz va en línea recta y si encuentra 
un obstáculo en su camino, contra él so estrella 
y se extingue. 

En cambio, la onda hertziana, tiene la propie
dad maravillosa do plegarse á las ondulaciones 
del terreno, y hasta de ceñirse á la curvatura 
de los mares. 

¿Por qué goza de esta propiedad? Ya lo expli
can los autores del l ibro. Porquo en los rayos 
do la luz ordinaria, por ser su ondulación es
trechísima, ol fenómeno de la difracción tiene 
escaso valor; al paso que en las hondas hertzia
nas, que son inílnitamonto más anchas, la di
fracción se presenta en toda su intensidad; pu
diéramos decir, que la sombra casi no existe, y 
que los rayos de este sistema, penetran por de
trás de cada obstáculo. 

Otras veces he presentado un ejemplo mate
r ial de esto fenómeno, y he de repetirlo aquí 
como recuerdo. 

Una hoja metálica de plegadura muy estre
cha adquiere, por decirlo de este modo, graa 
rigidez, y pasa rozando ol borde do los obstácu
los casi en línea recta, sin poder penetrar en la 
parte en sombra. Esa mi-sma hoja con plegadu-
dura ancha, conserva su llexibilidad: es un sis
tema flojo, si se mo permito la palabra, que va 
plegándose á todas las ondulaciones del suelo 
y á todas las curvaturas. 

La imagen es tosca, más aún, imperfecta; pe
ro creo yo, que es hasta cierto punto esquemá
tica. 

Por último, una observación puramente ele
mental, y que sólo á los principiantes que lean 
esto prólogo va dirigida. 

La onda hortziaua, no es en rigor la señal te
legráfica, n i llegaría al receptor con fuerza su
ficiente para mover un aparato, y pudiera te
nerla, después de haber recorrido miles de k i 
lómetros y de haber decrecido en intensidad 
proporcionalraonte á la relación inversa del 
cuadrado de las distancias. 

Es más bien que una señal, una causa determi
nante que hace entrar en juego la energía de 
una pila local, la que á su vez puedo, hacer en
trar on juego otra de mayor potencia. 

El cohesor os como una llave cerrada, que 
interrumpe el paso-de la corriente eléctrica de 
la pila local. La onda hertziana abre, por decir
lo así, la llave. Y so comprende, en efecto, que 
una fuerza muy pequeña sea incapaz de produ
cir determinado efecto físico; y pueda sin em
bargo, hacer entrar en juego abriendo una llave 
muy sútil, á otra fuerza mucho mayor capaz de 
producirlo. Ni más ni menos que un guarda-
agujas, sólo «on mover las agujas, cambia la 
marcha de un tren, ó un niño pona en movi
miento una máquina de vapor y hace entrar en 
acción centenares de caballos de fuerza sólo 
con dar vuelta á una llave. 

La llave en nuestra caso, es el tubo Branly; 
el niño, la onda hertziana que llega rendida y 
exánime de haber carainrdo miles de kilóme
tros. Perdóneseme lo vulgar del ejemplo. 

Concluirá oste desordenado prólogo, repitien
do lo que dije al principio: que los autores del 
libro en que nos ocupamos, han escrito una 
obra de verdadera importancia, prestando sin
gular servicio á la eisncii española y á la cul
tura en general, y demostrando sus extensos co
nocimientos y su gran, competencia. 

Y ya que do cultura científica hablamos, hay 
que reconocer y bueno es que consignemos, no 
por amistad ni por patriotismo, sino por estric
ta justicia, que existen en España muchos hom
bres de ciencia, muchos técnicos, muchos elec
tricistas que conoceu á fondo y aplican brillan-
tamente la nueva ciencia eléctrica, en numero
sas revistas, en libros y en folletos por todo ex
tremo notables, y sn trabajos prácticos de im
portancia. 

Me atreveré á decir como síntesis, que el afi
cionado á estas materias que quiera en breve 
tiempo y con escaso trabajo ponerse al corrien

te de cuanto hoy se sabe, sobre el importante Montepío militar, letras T á Z.—Día 19; Moatt 
problema do la'telegrafía sin hilos, lo conse- pío «ivil, letras A y B.—Día 20: Montopto civil 
guirá leyendo como preparación un admirable C, D y F.—Día 21: Montepío civi l , letras fl-p 
artículo dol eminente matemático francés Mon- T5¿rwK:-_nf« « • M n n t e H i n « t~<i" i~ i - . — 
sieur-Poncairé, que se -publicó en el Annuaire 
por V an 1902 con el título do La telegrafía sin 
hilos, y estudando después atentamente la obra 
de los Sres. Estrada y Agacino. 

Con esto podrá leor después sin esfuerzo y i 
comprender fácilmente cuanto so ha publicado 
ó vaya publicándose sobre el prodigioso in- ¡ 
vento. 

H, I , J y K.—Día 23: Montepío civil , letras K ' O 
P y Q.—Día 25; Montepío civi l , letras B y 3 - i ' 
Día 26; Montepío c ivi l , letras T á Z.—Día 07. 
Retirados, soldados;.—Día 28: Provisionales a» 
Ultramar. 

E l -\riaje d.el ZESey. 

J o s é 15cUcs«ra."r. 

Servicio 
t ú 1 \ i 3 0 

(DH L A A G E N C I A F A C H A ) 

l ' r o .vcc tos de H a c i e n d a protestados. ! 
Lisboa 14. \ 

Una numerosa comisión de comerciantes de • 
Porto, acompañada por otra de Lisboa, ha en- 1 
fregado en la Cámara do los Pat o» una razona
da exposición contra varias medidas finan- ! 
cioras. 

El comercio de Lisboa ha cerrado sus esta- | 
blecimientos para dar mayor solemnidad al ; 
acto. 

Ordon perfecto. 
C o n t r a l a cusenansia rcliarlosa. 

P a r í s 14. | 
Discútese el proyecto suprimiendo la enso- i 

ñanza congregacionista, y se adopta por 318 vo- i 
tos contra 23 el párrafo primero en quo se dico 1 
quedar proscripta en Francia la enseñanza en • 
todos sus órdenes, para las congregaciones re- í 
ligiosas. 

Vtielta á l a nor ina l idad . . 
Lisboa 14 (WiO n.) j 

El comercio abrió de nuevo osta noche los ¡ 
establecimioatos, recobrando la población su | 
aspecto normal. 

En las sesiones de las Cámaras de los Pares y i 
de la de Diputados, las mayorías acogieron con \ 
aplausos los discursos de los Ministros, al pre- | 
sentar éstos las medidas de gobierno relaciona- ; 
das con los motivos de la exposición del comer- j 
cío dirigida al Parlamento. 

E s t a d í s t i c a a d u a n e r a . 
Par í s 15. \ 

M Diario Oficial publica los datos estadísticos \ 
de la Dirección de Aduanas en los dos primeros \ 
meses del año corriente. 
¡í tLas importaciones en dicho periodo se han 
elevado á 779.815.000 francos contra 750.308.000 • 
á quo ascendieron on igual período del año | 
1903. Las exportacionas han sido por valor ; 
do 679.239.000 francos contra 069.590.000 que i 
importaron las de los meses de Enero y Febre- ! 
ro do 1983. 

E l l E i n i í e r a d o r de . i . n s t r i a . 

Paris 1-i. j 
Los periódicos de Viena desmienten la noti- j 

cía de que el Emperador Francisco Joió vaya j 
en Junio próximo á Bruselas á devolver la v i - ; 
sita que recientemento lo hizo el Rey Leopoldo 
do Bélgica. 

( P O R T E L É G R A F O ) 

l i g o 14 (2'40 t.) Urgente, 
i E l ñ i r á l d a l legará osta noche, obedeoiea-
i do su retraso á los trabajos que en su (te-
' corado ha habido que hacer. 

Los buques Felayo, Andas, Urama y Vat-
'¡ co, dejando su actual fondeadero eii e l in -
\ terior, se colocarán en orden de esouadra 
; frente á la población. 
5 E l miércoles , de madrugada, los vaporci-
; tos de pesca de toda la ría formarán dos 
1 largas filas, dejando en el centro un canal 
i de doscientos metros para el desfile del 
i Giralda, que será verdaderamente impo-
1 nente. Dada la importancia de las iadus-
; trias marítimas de Galicia, se espera que 
\ formarán unos cien vapores, prohibiéndose 
; que toquen las sirenas. 
| Permanecerán en Bouzas fondeados y 
; engalanados. 
í Ante la posibilidad de que desembarque 
; el Empnrador, han llegado á nuestra pobla-
• cióii dos inspectores de policía de Alema-
1 nia. 

LAS CLASES PASiVAS 
En cumplimíeato do lo que dispone la ley 

de 25 de Julio de 1855, y conforme á lo preve
nido en las reales órdenes de 29 de Diciembre 
do 1882, i da Marzo de 1837 y demás disposicio
nes vigentes, los individuos de Clases pasivas 
que tienen consignado el pago de sus haberes 
en la Pagaduría deberán presentarse á pasar la 
revista anual ante el señor Interventor do la 
misma, dentro del mes de Abr i l próximo, desde 
las nueve de la mañana á la una do la tarde, por 
el ordon do nóminas que se expresan á conti

nuación. 
El. acto de la revista tondrá lugar, para todas 

las clases, en las oficinas de la intervención ci
tada, establecidas en !a calle de Atocha, nú
mero 15. 

Los pensionistas por cruces so presentarán á 
la revista los domingos, con las variantes de 
horas que están indicadas en cada grupo. 

Día 2 de Abr i l de 1904. Remuneratorias, ex
claustrados, secuestros y cesantes do todos los 
ministerios.—Día 3, de nueve á doce (cruces): 
Sargentos, plana mayor do tropa, cabos, solda
dos, letras A á Ll.—Día 4: Jubilados de todos los 
ministerios.—Día 5 (retirados); Coronóles, te
nientes coroneles y plana mayor de jefes.—Día 
6 (rolirados): Marina y comandantes.—Día 7 (re
tirados): Capitanes, tenientes y alféreces.—Día 
8 (retirados): Sargentos, cabos y plana mayor 
de tropa.—Día 9: Montepío militar, letras A y B, 
—Día 10, de nueve a doce (cruces); Soldados, 
letras M á Z.—Día 11: Montepío militar, le
tras O, D y, E.—Día 12: Montepío militar, le
tras F y Gr.—Día 13: Montepío militar, letras 
H. I , J, ÍC, L y Ll.—Día 11. Montepío militar, 
letras M y N. 

Día 15; Montepío militar, letras O, P y Q.— 
Día 16; Montepío militar, letras R y S.—Día 18: 

Palma 14 (10,30 n.) 
Comunican de Mahón que el cónsul de 

Alemania J Q aquelkrciudad, ha recibido de 
su Gobierno ün despacho anunciando que 
en la mañana del 23 del actual, l legará allí 
el Koening Alhert que conduce al empera
dor Guillermo, zarpando al anochecer eon 
rumbo á Nápoles. 

Yigo 16 (12'15 t ) . 
Teniendo en cuenta que Ouessaat dista 

433 millas de Vigo, su calcula que el Koe
n ing Alhert, que conduce al Emperado» 
Guillermo, tardará veintiséis horas en lle
gar á este puerto. 

E s de suponer, por lo tanto, qu«> arriba
ré á las doce de la tarde. 

Sin embargo, á las once y inedia no ha
bía embocado aún la ría. 

Reina un fuerte nprdeste, la mar está pi
cada, y hay ligeros chubascos. 

Si mejora el tiempo, tan desagradable 
i ahora, se cree que el emperador desembar-
i cará, revistando con el Rey la brigada que 
; formará en las avenidas del puerto, 
í Esta noche habrá i luminación general en 
' las avenidas, velada y función pirotécnica. 
•• L a ciudad está engalanada, 
j Se observa escasa animación, 

Vigo 15 (10'15 m.) 
' E l Giralda ha fondeado cerca de tierra. 
I E n el consulado alemán sé cree que el 
| Koening Alhert no entrará hasta mañana. 

^Ba.| csaaBaKi i : • ¿>Bk| >gTv j n n i j 
, f^^y \&¡& \j¡ar mfiwti j K*B̂  

; En la calle de Luchana, núm. 21,portería, fué 
l asistida ayer por los módicos de lá Casa do 
| Socorro de Chamberí, una mujer llararda Fer-
I mina Rodríguez, do treinta y siete años, la cual 
i había tomado equivocadamente unos polvos 
i que creyó eran sulfato do sosa y la produjeron 
! una fuerte intoxicación. 

En la fábrica de electricidad da la calle del 
Gobernador explotó un condensador, produ
ciendo gran alarma entre los obreros da dicha 
fábrica y el vecindario, aunque por fortuna no 
ocurrieron desgracias personales. 

Ayer fué detenida María Gonzáleí Sánchez, 
de veinticinco años, á petición do Mauricio 
García, por manifestar éste que aquélla lo había 
sustraído un reloj de bolsillo, empeñándolo 
después. 

En una cristalería establecida en el número 
8 de la callo de Párez Galdós, venía desde hace 
tiempo sacando cristales un muchacho á nom
bre do un parroquiano de la casa llamado señor 
Salas. 

Este señor, que os amigo do los dueños, fué 
ayer de visita á la casa, y negó quo hubiera 
mandado por cristales, y poco después ao pre
sentó él y el chico siendo conducido al Juzgado 
de guardia. 

El valor de los cristales, asciende á mi l pe
setas. 

Doña Sovorina Deorrum denunció ayer at 
Juzgado de guardia, á dos sujetos que se pre
sentaron hace días con dos niñas para que les 
diera instrucción, pidiendo dicha señora por 
este servicio m i l pesetas mensuales. 

•mii'iimiiwiiiiii 
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POR D. N. F. CUESTA 
cuerdas, y el buque caminaba lentamente 
hendiendo las azulados aguas. E l capitán y 
el primer teniente estaban en el portalón 
conversando y la mayoría de los oficiales 
con sus cuadrantes y sextantes estaban to
mando la altura del sol por ser ya cerca 
del medio día. 

Las cubiertas estaban ya limpias y blan
cas y los pajes de escoba habían dejado sus 
bruzas, mientras los marineros se ocupa
ban en adujar las cuerdas; era aquella una 
escena de alegría, actividad y orden, muy 
consoladora después de cuatro días de pa
decimientos y de encierro, de los cuales 
acababa de salir Juan. 

E l capitán quo le v ió le l lamó y le pre
guntó benévolamente cómo se encontraba; 
el primer teniente le dirigió también una 
sonrisa y muchos de los oficiales, así como 
sus segundos le congratularon por su me
joría. 

E l mayordomo del capitán se l legó á él, 
tocó su sombrero y le pidió el favor de 
acompañarle á eomer en el camarote. 

Juan era la esencia de la cortesía, tocó 
también su sombrero y aceptó la invita
ción. 

Juan estaba pisando una cuerda que un 
marinero recomponía; el marinero tocó su 
sombrero y le pidió el favor do separarse; 
Juan se quitó el sombrero y separó el píe 
de la cuerda. , 

E l oficial mayor del buque se tocó el 
sombrero y dijo al primer teniente que en 
aquel mismo momento eran las doce; el 
primer teniente se tocó el sombrero y co
municó la noticia al capitán; el capitán se 
tocó el sombrero y le dijo al primer tenien
te quo diese sus órdenes. 

E l oficial de guardia so tocó el sombre
ro y preguntó si tocaría á comer y el ca
pitán se tocó el sombrero y dijo: «Cuando 
usied guste. > 

E l guardia marina recibió sus órdenes, 
se tocó el sombrero y las comunicó al se
gundo contramaestre, el cual se tocó tam
bién el sombrero y los pitos resonaron ale
gremente. 

—Muy bien, pensó Juan, la urbanidad 
parece estar á la orden del día y todos se 
guardan igual respeto mutuamente; 

Permaneció en la cubierta, miró por en
tre las portas, dirigió la vista hacia abajo 
y observó las olas azules; vo lv ió luego los 
ojos arriba y contempló las altas berlingas 
ondeando y trazando con sus puntas al pa
recer, una parte del claro firmamento, obe
deciendo á los movimiei.tos del buque. 
Miró luego hacia adelante á la fila do ca
ñones que formaban línea á ambos lados 
de la cubierta, después se subió á uno do 
los cañones y se» recostó sobro los cois para 
mirar la tierra distante. 

—Caballerito, quítese usted de ahí, dijo 
en tono seco el oficial mayor del buquo 
que entonces era oíicial de guardia. 

Juan miró ahededor. 
—¿Mo oye usted? con usted hablo, dijo 

de nuevo el oficial. 
Juan se indignó ante aquel tono y pen

só que la urbanidad no era tan general en 
el buque como él había supuesto. 

E l capitán Wilson estaba entonces sobre 
cubierta y le dijo: 

— Venga usted aquí señor Franco. E s 
regla del servicio que nadie llegue á los 
cois, sino en caso de necesidad; yo nunca 
llego ni el primer teniente tampoco, ni 
ninguno de los oficiales; por tanto, la igual
dad exige quo tampoco usted esté ahí. 

—Ciertamente, dijo Juan; sin embargo, 

no veo por qué ese oficial del sombrero 
reluciente, se ha de enfadar conmigo y no 
hablarme «onio á un caballero tan bueno 
como él. 

— Y a so lo he explicado á usted señ' r 
Franco. 

—Sí, recuerdo ahora que dijo usted que 
era celo por el servicio; pero este celo me 
parece una cosa desagradable y es lástima 
que no pueda hacerse el servicio sin él. 

E l capitán Wilson se echó á reír y so se
paró de Juan. 

Poco después, paseándose arriba y abajo 
sobre cubierta con el oficial mayor, le in
dicó que no debía hablar con tanta severi
dad á un muchacho quo había cometido un 
error tan insignifieante solo á causa de su 
ignorancia. 

E l señor Smallsole, el oficial mayor del 
buque, que era un personaje grosero y 
no le gustaba que desaprobasen su conduc
ta aun cuando no tenía reparo en herir los 
sentimientos de los demás, determinó ha
cer pagar á Juan en la primera ocasióa 
oportuna aquella especio de reprensión 
que había recibido dol capitán. 

Juan comió en la cámara del capitán con 
mucha satisfacción porque v ió que todos 
brindaban con él y todos en la mesa del 
eapitáu parecían á un nivel de perfecta 
igualdad. 

A los postres, apenas hacía cinco minu
tos que éstos se habían puesto sobre la 

mesa, Juan comenzó á hablar sobre su tema 
favorito; todos los circunstantes lo mira
ron con sorpresa al oír aquella doctrina 
inaudita, predicada á bordo de un buque 
de guerra. 

E l capitán discutió el punto sin ofender 
mucho los sentimientos de Juan, r iend» 
todo el tiempo que duró la conversación. 

Debe observarse que este día era, por 
decirlo así, el primero en que realmente 
se presentaba Juan á bordo y en que daba 
á conocer en la mesa del capitán sus ideas 
particulares. 

Si los comensales del capitán, que eran 
el segundo teniente, el contador, Jolliffey 
uno de los guardias marinas se admiraron 
de que en presencia del jefe se sustentaran 
tan heréticas opiniones, no quedaron me
nos admirados al ver las respuestas frías'y 
de buen humor que le había dado el capi
tán Wilson. 

L a relación de la audacia de Juan y 
de todas las palabras y opiniones que ha
bía espresado (por supuesto muy aumen
tadas) circuló aquella tarde por todo el 
buque; se habló del asunto en la sala do ar
mas por los oficiales; se discutió por los 
guardias naarinas al pasear sobro c«bierta; 
el mayordomo del capitán de la tertulia 
que reunió junto la chimenea, hizo tam
bién la narración de la nueva doctrina; el 
sargento de marina dió su opin ión en el 
rancho, diciendo que aquellas ideas eran 
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Aña XM^VI—Mámer® 1Q.941. EtííoMAt 
y ayer se presentaron do nu3TO dioiondo que 

UeTaban las m i l pesetas estipuladas, pero pi
diendo 350 como regalo por tan lucratiya lec-

La incauta señora los entregó la santidad que 
«edían, y quedando en su poder un sobró, que 
se^ún los desconocidos manifestaron contenía 
mfl pesotan, y que una TOZ abierto resultaron 
prospetbos y recortes de periódioos. 

Bo la Casa de Socorro del distrito de Buena-
yista, fuá auxiliada Soledad Carrasco de una 
herida de pronóstico reservado eu la mano iz-
nuiorda, producida por haber sido atropellada 
«n el Pasco de Recoletos por el automóvil que 
guiaba D. Virgi l io Martín, á quien anompañaba 
el hijo del Sr. Maura. 

En la Casa de Socorro del Distrito del Con-
«reso, fué asistido ayer Ramón Fernández, de 
einouenta y cuatro años, de varias lesiones que 
le produjo Franoiso Ochando. 

A las «íes do la mañana de hoy, ha sido dete
nido un sujeto llamado Manuel Bollinas, de 25 
años, Ayudante do ingenieros, que en el Café de 
la Marina y en la taberna del número 30 de la 
calle de Jardines se fingía agente de autoridad. 

Fué eonducido al Juzgado do guardia. 

uena ruso-japonesa. 

ta noche 

DE NUESTRO SERVICIO 
l íos iHfnndiAii. 

T i m - T s i n 14. 
Un despacho de Port-Arthur, fecha do 

ayer á las siete de la tarde, dioe que no des-
eansa en ningún fundamento serio el r u 
mor de la ocupación de aquella plaza por 
las tropas japonesas. 
' Carecen de toda importancia las turbu
lencia* xenófobas del Chansi. 

A l í c w t r o ale l a sraerra . 
San Fet&rsburgo 14. 

A fines do Marzo marcharán al teatro de 
la guerra el décimo cuerpo del ejército 
que se halla en Kharkow y el décimoquinto 
que ha sido concentrado en Moscou. 

S u ©« « ÍH ÍUÍJ * » .—Tra s iqHi S i da i l . 
San Petershurgo 1S. 

Un telegrama oficial del jefe de Estado 
Mayor del ejército del Extremo Oriente, 
da cuenta de que el día 8 del actual, una 
patrulla de soldados de caballería, rusos, 
tuvo un encuentro con un destacamento de 
«aballería japonesa-, cerca de Pakehen, po
niendo á este últ imo en dispersión. 

Añade que la población de la Mandchu-
ria, sigue trasquila. 

Desmiente que las tropas japonesas ha
yan descendido hacia el Norte de Censan. 

Londres 15. 
E l Dai ly M a i l publica un telegrama de 

Niont-Cho Nantg. diciendo que dos acora-
xados, dos cruceros y dos torpederos japo-
aeses sa aproximaron el jueves á la bahía 
de Dalny y bombardearon la isla de San
ias, destruyendo el lazareto, el hospital y 
el faro. Como la plaza carece de guarni
ción, na pudo oponer resistencia. Por en
contrarse en la línea de tiro, cayeron so
bre Falienwan algunas bembas. 

E n )a boca do Port-Arhur han sido echa
dos á pique cuatro vapores, para dejar so
lamente libre un pequeño canal de entrada. 

Londres 15. 
Dice un telegrama do Port-Arthur, que 

hoy sigue la tranquilidad en la plaza y sus 
contornos. 

No hay noticia de los ejércitos de tierra 
qne, probablemente, se limiten á operar 
Teconooiraieatoa. 

kRS COATES 
B E N A ' D O 

Sosiáss deS día 15. 
Comienza la sesión á las tres y veinte, presi

dida por el Sr. Azcárraga. 
En ol banco azul, el ministro do Estada. 
Aprúebase el acta de la sesión de ayer. 
El ministro de Estado, contesta á preguntas 

que en anteriores sesiones le dirigió el conde 
de Casa Valencia, relacionadas con los tratados 
de propiedad literaria con las repúblicas hispa-
no-americanas. 

El conde de Peña Ramiro, pregunta qué con
ducta piensa seguir el Gobierno, con los buques 
de las naciones beligerantes que toquen en nues
tros puertos. 

El Ministro de Estado contesta quo la que co
rresponde á una nación neutral. 

El Conde de Peña Ramir» vuelve á lamentar
se de la frecuencia con que se cambian los 
nombras á las calles de Madrid y so entra 
en la 

O R D E N D H L D Í A 
. Apruébase sin debate el proyecto de ley con-

eediondo el ascenso á los sargentos del Cuerpo 
4e Inrál idos. 

En votación definitiva so aprueba la oonce-
« ó n de recursos extraordinarios al Ayunta
miento de Barcelona, para ol ensanche interior 
de aquella capital. 

No habiendo más asuntos de que tratar , se 
levanta la sesión. 

• S e s i ó n ds l d ía 15 
A las tres so abre la sesión presidida por el 

Sr. Romero. 
<En el banco azul los SreS. Maura, Sánchez 

Guerra y Toea). -
Se lee el acta y on votación nominal, pedida 

üor demócratas y republicanos, es aprobada. 
El Sr. Romero relata el incidenté. ocurrido 

:ayer en los pasillos del Congreso. Da cuenta 
del feliz término de la cuestión, exhortando á 
todos para que no so dejon arrastrar por la pa
sión política y velen por el honor y prestigio 
del Parlamento. 

El Sr. Maronco pide un expediente electoral. 
Se lee y apóyala el Sr. Moret (D. L.) una pro-

pesioión de ley que os tomada on considera
ción. 

. El Sr. Tovar formula un ruego relacionado 
con caciquerías do su distrito. 

El Sr. Puigcervor, laméntase do que Lerroux 
atacase ayer al juez do San Martín de la Vega, 
y del de Jetafo. 

Manifiesta que ha sido sin duda mal infor
mado el Sr. Lerroux. * 

No niega que haya existido procesamiento, 
pero asegura no ha habido tanto como lo que 
•denunció Lerroux. 

El Ministro de Gracia y Justicia manifiesta 

que según sus informes, el juez do primera ins
tancia de Jetafo, es una excelente persona. 

Respecto al juez de San Martín de la Vega no 
ay—dice—más que un procesamiento pondien-

hte aún do la Audiencia. 
El Sr. Lerroux, declara que no lo han con

vencido. 
El no afirmó ayer que estaba procesado el 

juez de San Martín, sino que por el hecho da 
haber sido sometido á algunas diligencias, ya 
bastaba para que un funcionario judicial lo 
fuese. 

Denuncia, sin embargo, hechos cometidos por 
el juez citado, para demostrar que es indigno 
de ser tal funcionario. 

Raspéete al do Jetafe dice que está compro
bado cobra del presupuesto carcelario, lo cual 
resulta un cohecho. 

Rootiflca el Sr. Puigcerver sosteniendo que 
ios citados funcionarios son unos almos de Dios. 

El Sr. Nocedal explica por qué nu intervino 
él on el asunto, manifestando que razones de pa
rentesco le impedían hacer estas denuncias. 

El Sr. Lerroux ha hecho—dice—graves de
nuncias, xsero yo las haré más graves cuando 
pueda presentar documentos. 

Yo creo—dico—que el Sr. Puigcerver se ha 
levantado á defender á dichos funcionarios 
porque es el cacique del distrito. 

Anuncia una interpelación al Gobierno sobro 
este asunto. 

Rectifica Puigcerver, defendiéndose de los 
ataques del Sr. Nocedal. 

Rectifica el ministro de Gracia y Justicia. 
El Sr. Mayner pregunta al ministro de Gra

cia y Justicia en qué distingue su democracia 
de la del Sr. Anglés. ¿O es que cree su señoría 
que yo soy dinamitero? (Risas.) 

El Sr. Toca contéstale, diciendo que él uo ha 
ha hfecho distingos, pero que la potencia de su 
voz la hace ser más revolucionario que sus 
compañeros de minoría. 

Ei Sr. Mayner: Yo hablo en esta voz, para que 
me oiga toda España, porque es la voz de la 
verdad, y no la falseo como muchas veces lo 
hactúi sus señorías. 

El Sr. Silvela (D. Eugenio), denuncia que en 
Valdepeñas no llegan muchas cartas á poder de 
sus destinatarios porque las interceptan sin 
duda los mauristas. 

Le contesta el Sr. Sánchez Guerra, rechazan
do quo sean mauristas, ni otros políticos, los 
causantes de que se intercepte la correspon
dencia. 

El Congreso pasa á reunirse en secciones. 
A las seis y cuarto se reanuda la sesión. 

SJSe lee el dictamen de la Comisión mixta con
cediendo exención de derechos arancelarios, á 
los materiales inútiles do hierro y acoro que se 
venden en España procedentes de las Compa
ñías de ferrocarriles, y se destinen á la refundi
ción. 

Pénese á discusión el proyecto sobre rebaja 
de carbones. 

Han sido nombrados capitanes de la Ma
rina mercante, D. Osmundo Salaguren 
Baascoa, D. Fé l ix Zabala, D. Juan García 
Pérez, D. Justo Martes Villarodena y don 
Emilio Dauria Goborda. 

* 
* * 

Durante la ausencia del Ministro de Ma
rina queda encargado del despacho ordi
nario el Director del Material, Capitán de 
navio de primera clase D. José J iménez 
Franco. 

* * 
* 

Ha sido aprobado el embarque en ol aco
razado Pelayo del Alférez de navio don 
Pascual Oervera y Jácome, para que des
empeñe el cargo de segundo Profesor de 
los guardias-marinas qua van á bordo de 
dicho buque. 

Se ha Hombrado para la secretaría de la 
Comandancia general del Arsenal de la Ca
rraca, al capitán de fragata D. Jacobo To-
ron y Gampuzano on relevo del jefe de 
igual categoría D. Adriano Sánchez Loba-
tón, qn.e ha cumplido con exceso el tiempo 
reglamentario. 

Se ha resuelto que quede agregado á la 
Jurisdicción de Marina en esta corte el ca
pitán de fragata de la Escala de reserva 
D. Federico Loygorri de la Torre. 

Para la completa habilitación del cruce
ro Princesa de Asturias se han concedido 
los siguientes presupuestos parciales: 

Materiales. Jornales . Tota l . 

Ramo de Inge
nieros 64.520ilS 42.012,60 10().532'73 

Idem de Artille
ría 2.216,92 10.686'00 12.882'92 

Idem de Arma
mentos í.212'38 fi66'00 3.878'38 

Adquisición de 
herramientas 
y efectos de 
cargo : . 20.603'38 > 20.603'84 

Sumas- 90.553,27 53.344,60 143.897,87 

INFORSMGgQ^ POLITICA 
C e s i s c j i l l » . 

Anoche, después de terminada la spsión 
del Congreso, se reunieron los ministros 
en su despacho de aquella Cámara, para 
cambiar impresiones sobre el resultado del 

debate- L r.- - J J Se convino en que no había necesidad 
de contestar al discurso del Sr. Villaverde, 
puesto que se había limitado á una expo
sición de motivos de su proyecto, y que 
en el curso de la discusión llegarán las 
oportunidades de hacer el Gobierno decla
raciones. 

E l ministro de Hacienda se ocupo en 
preparar ía candidatura para la Comisión 
que han de elegir esta tarde las secciones 
del Congreso, para entender en el proyecto 
sobre mejora de los cambios. 

Estando en esta labor de repasar las lis
tas de las secciones y designar nombres, 
se supo que había propósitos de presentar 
eontracandidatura, con el apoyo de las mi
norías. 

E n el acto se dió orden para avisar á los 
diputados de la mayoría, á fin de quo con
currieran á la sesión de esta tarde y ase
gurar el triunfo de la candidatura ministe
rial. 

Iios viajantes de coaacrcio. 
L a Comisión de representantes y viajan

tes del comerció y de la industria de Bar
celona, fué ayer recibida en audiencia pri
vada por S. M. el Rey, al cual expusieron 
sus proyectos, entre otros, la creación de 

una Escuela práctica y de un sanatorio in
ternacional para los viajantes. 

E l Rey les recibió con sumo agrado, sim
patizando con su pensamiento y poniendo 
su firma en un álbum en que se insertan 
ambos proyectos. 

L a Comisión, que pasó también á salu
dar á la Reina, la Princesa de Asturias y 
las Infantas, salió altamente satisfecha de 
la acogida que se le ha dispensado en P a 
lacio. 

JL-as v i l l a v e r d i s t a s . 
E n una de las secciones del Congreso 

reuniéronse anoche varios amigos del se
ñor Villaverde, asistiendo los Sres. Silve
la (D. Eugenio), Gasset, Burell, (Savestany 
y Alba. 

Parece que se lomaron acuerdos para la 
reunión de secciones, en las cuales se pro
ponen combatir las candidaturas que el 
Gobierno presente para las diferentes Co
misiones. 

Ja.mtriinonias m i l i t a r e s . 
E l Sr. Nougués y otros republicanos han 

presentado dos enmiendas al proyecto re
lativo á matrimonio de los militares, su
primiendo los informes que en el proyec
to se exigen y anulando también la exce
dencia de dos años que en el mismo se es
tablece. 

.Be r rwta d e l í S a M c r n ® . 
En la reunión de secciones verificada es

ta tarde en el Congreso para elegir la . Co
misión encargada de emitir dictamen en el 
proyecto de convenio con el Banco de E s 
paña, el Gobierno ha sufrido una derrota 
con la cual acaso no habría contado el se
ñor Maura y que tanto por esto como por 
la significación que tiene habrá de procu
rarle más de un serio disgusto. 

E l Gobierno, cumpliéndose lo que se ba
hía anunciado, presentó candidatura com
pleta para la comis ión de referencia y 
frente á la ministerial presentó el Sr. V i 
llaverde otra candidatura. 

De lo reñida que ha sido la lucha da 
idea el hecho de que el Sr. Dato que figu
raba en la candidatura del Gobierno, re
sultó elegido por solo tres votos y en a l 
guna otro sección la mayoría obtenida por 
el candidato ministerial ha sido de un sólo 
voto. 

Pero la verdadera derrota la ha sufrido 
el Gobierno ©n la sección euarta, en la cual 
el Sr. Villaverde presentó su candidatura 
frente á la del ministerial señor conde do 
Albay. 

Antes de precederse á la votación, el se
ñor Villaverde expuso claramente el con
cepto que le moraee el proyecto del señor 
Osma, que no responde—dijo—á la política 
financiera del partido conservador, porque 
esa política es la quo yo represento según 
se ha demostrado en las frecuentes discu
siones mantenidas en las dos Cámaras. 

Seguidamente se procedió á la votación, 
resultando elegido el Sr. Villaverde. 

Para el Gobierno, el triunfo del ex pre-
sidento del últ imo Gobierno conservador, 
supone algo más que la derrota de un can
didato, pues el Sr. Villaverde por su cate
goría de ex presidente del Congreso y del 
Consejo de Ministros, habrá de presidir la 
Comisión, y on este sentido su influencia 
en los trabajos de la Comisión y después en 
el curso de los debatos, será decisiva. 

Los comentarios que en los pasillos se 
hacían esta tarde, no podían ser más pesi
mistas para el Gobierno y para el proyec-
dal Sr. Osma. 

¿S3SS5»ciisi»ii «Je sesiones? 
Esta tarde se daba por seguro en el Con

greso que las Cortes suspenderán sus ta
reas el día 18 del corriente mes, sin que el 
Gobierno intente sacar adelante ninguno 
de los proyectos que actualmente están 
pendientes de discusión. 

E l v i a j e d e l i l e y . 
Telegramas oficiales recibidos en el Mi

nisterio de la Gobernación comunican que 
S. M. ha sido objeto de cariñosísima mani
festación de simpatía en todas las estacio
nes en que el tren real se ha detenido, y 
que á su entrada on Orense ha sido entu-
siásticaments ovacionado por el pueblo, 
que en masa acudió á recibirle, s iguién
dole después en la visita que hizo á diver
sos puntos de la población. 

« 
* * 

Según noticias de esta tarde, el trasat
lántico en qufl hace su viaje el Emperador 
de Alemania, se ha visto obligado á entrar 
de arribada en Dower, á causa de las nie
blas que reinan en el Oaual de la Mancha. 

Con esta motivo, pudiera ocurrir que si 
Kaiser no llegue á Vigo hasta el miércoles, 
en cuyo caso, el regreso de S. M. á Madrid 
habría do retrasarse también un día. 

C o m i s i o n e s d e l Senado. 
, L a Comisión de la Alta Cámara del pro

yecto de Jurados industriales ha nombra
do presidente al Danvila y secretario al 
Sr. Ortuño. 

Ante la Comisión del proyecto de refor
ma electoral han informado á última hora 
de la tarde el ministro de la Gobernación. 

fletes y mercados.-Noticias oílciales.—Nues
tros grabados,—Anuncios. 

Grabados: General Kuropatkino.—SoldadOLde 
la infantoría rusa.—Sección del Transiberia-
no.—Vista de Chemulpo.—Combate naval de 
Cheraul^o.—Plano de la entrada de Puerto Ar
turo.—Torpederos japoneses.—Plano del Puer
to de Wladivostock.—Abriendo canal en el 
Puerto de V/ladivostock—Cubierta do un- bu
que ruso.—Transporto ruso Yenisei.—Crucero 
japonés Asama. — Yacht posquero del vapor 
Uelleiie (tres grabados).—Vapor de ruedas Ws-
ter.—Aparato Wrightson—Equipo Uffaa.—Ya-
cht Yra. 

j V í o n u m e n t o n a c i o n a l 

S a s c r l p c l ó n iiopnlai*. 
( Continuación) . 

D. Agustín Valderrama, Betanzos (Ooruña), 5 
pesetas; D. Joaquín Rivero, Profosor Escuela 
pública de niños de Carabanchol Alto, por su 
recaudación, 6,85; los Ayuntamientos do Cara
banchol Alto, 5; ídem de Cantespino (Sogovia), 
5; id. da Lezama (Alava), 5; id. de Ciordia (Na
varra), 15; de la provincia do Guadalajara, el de 
Abarcón, 5; Castilforte, 5; el de Imar, 5; Madri
gal, 2,50; Pastrana, 10; Peralejos, 15; Riva de 
Santiuste, 2; Tierzo, 5; Tri l lo, 5; La Puerta, 5; 
Valdepeñas do la Sierra, 3; y Valtablado del 
Río, 1; empicados y obreros de la Fábrica de 
Electricidad del Norte,79,75; Regimiento Infan
tería do Zamora núm. 8, on el Ferrol, 14; admi
nistración de Loterías núm. 2, de Huelva, por 
su recaudación, 7; id. núm. 5 do Pamplona, por 
ídem, 54,50; id. la do Calatayud (Zaragoza), por 
ídem, 10; v el Guadalete de Jerez, por ídem' 
378,75. 
gf/Total, pesetas, 90,900,26. 

Se ruega encai'ecidamento á todas las porso, 
ñas y Corporaciones que en gran número ofro-
cieron donativos ó se prestaron á recaudarlos-
se tomen la molestia do recaudarlos cuanto an
tes á la Tesorería Central, devolviendo en otro 
caso los carteles y relaciones, y evitando el cre
cido gasto quo supone dirigirse á cada uno in
dividualmente por medio de carta. Los que con 
tanto patriotismo acogieron la idea, no es posi-
bla nieguen ahora el favor que se les pide. 

El opulento y celosísimo Presidente de la Cá
mara española de Comercio en París, nuestro 
excelente compatriota D. Julio Santarelli que, 
desde el primer momento, fué uno de los más 
activos propagandistas del proyecto, adquirien
do con ello un título más al respeto, á la consi
deración y á la gratitud de España, trabaja acti
vamente por reunir una buena colección de 
cuadros y otros objetos para rifarlos con destino 
al monumento, contrastando la indiferencia 
conque en general los artistas españoles han 
acogido la idea, con ol generoso entusiasmo de 
que dan muestras los extranjeros, y sobre todo 
los franceses. El notable pintor Pablo Ortion, 
B ' ícanda eiieazmente las gestiones del tercero 
Santarelli, esperando que entre ambos conse
guirán un brillante resultado. 

Los donativos se reciben en las oficinas del 
Consulado do España, en París. 

m m 

( D B L'A A G E N C I A F A B R A ) 

E l e c c i o n e s . 
Buenos Aires 16. 

Ayer se efectuaron las elecciones para reno
var la mitad de la Cámara, con arreglo á la 
nueva ley electoral que establece el escrutinis 
unipersonal. No ocurrió ningún desorden. 

El partido nacional ha trinafado con gran 
mayoría. 

La oposición, de sesenta puestos, ha obtenido 
nueve. 

Uao de ellos corresponde al partido socialis
ta, que por primera vez consigue representa
ción parlamentaria. 

P U B L I C A 
Entra las notas gráficas que contiene el nú

mero diez do La Ilustración Española y Ameri
cana, son muy notables las que reproducen: la 
visita do S. M. el Roy á la Academia Española 
monumentos nacionales españoles, y fotogra
fías de la guerra ruso-japonesa. 

lia Vida Marítima. 
El número 79 de la notable revista decenal 

ilustrada \ ida Marítima, ofrece gran interés 
por su minuciosa y excelente Crónica de la 
guerra ruso-japonesa, escrita por distinguidos 
escritores y profusamente ilustrada con multi
tud de grabados' de porsonajes, buques y pla
nos, quo hacen de tan acreditada revista una 
publicación que puede figurar dignamente en
tro las mejores de su clase, tanto de España co
mo del Extranjero, como demuestra, el si-
guiante 

SUMARIO 
Texto: Crónica internacional, Genaro Alas.— 

Crónica de la Guorra: La Llave, Navarrete, Re
dondo.—La desereión del marino mercante, L i 
cenciado Aguileras.—Sección do la Liga maríti
ma: Política marítima, A. N.—Las pesquerías do 
Coral en el Mediterráneo, /VemírtMS.-Política 
comercial con América.—Información gene
ral.—Movimiento marítimo comercial: Buques. 

Los dueños de las vaquerías que van á ser 
clausuradas con arreglo á las nuevas disposi-
cionos municipales, piensan interponer recurso 
de alzada contra dicho acuerdo, y además soli
citarán la clausura general de todas las vaque
rías, fundando dicha p'-et^nsión en lo preveni
do en ol artículo 489 de las Ordenanzas muni
cipales. 

Ha quedado constituida la Junta Directiva de 
la Sociedad Gimnástica Española, en la forma 
siguiente: 

Presidente: Excmo. Sr. Conde de Romanó
nos; vicepresidente 1.', D. Joaquín Moral; ídem 
2.°, D. Emilio Sánchez; secretario general, den 
Carlos Rojas; vicesecretario, D José Jiménez; 
contador, D. Julián Valle; tesorero, D. José 
Valls; vocal 1.°, D. José Ambito; Idem 2.°, don 
Rodríguez; ídem 3.°, D. José Sedeño; ídem 4.°, 
D. Miguel Rodríguez. 

En el Hospital de la Princesa, ha fallecido 
ayer, á consecuencia de una pulmonía, el ex-
inspeotor de Policía, Francisco Luna, de quien 
tanto se habló con motivo del proceso instrui
do á varios policías, cuando se resucitó la esta
fa ü «Cantinero» y se procesó también á María 
Reina. 

Han sido recogidos por orden gubernativa, 
los periódicos de Barcelona El Rojo y Verde, E l 
Sicalíptico y El Piripitipi, por demasiado festi
vos. 

Los vendedores fueron multados con 15 pe
setas. 

Ha quedado honrosamente zanjada una cues
tión personal entre los Sres. D. José Cánovas y 
Varona y D. Francisco Rodríguez Mata, habién-
do resultado éste último con'una ligera herida 
de espada en el cuello. 

Ayer fué recibida por SS. MM. y AA. RR. la 
Comisión de viajantes y representantes de Bar-
celono, siendo acogidos c«n gran benevolencia 
y se manifestaron conformes con los acuerdos 
do dicha Oomisdón, que consisten en fundar 
una Escuela práctica para viajantes de comer
cio y un sanatorio internacional para los mis
mos. 

Los señores citados salieron de Falacia suma
mente complacidos de las bondades de que fue
ron objeto por parte de la familia Real. 

Ha fallecido en Murcia, víctima de una agu
da y repentina enfermedad, D. Emilio Ibáñez, 
hermano de nuestro querido amigo y compa
ñero en la prensa, D. Antonio Ibáñez González. 

Tanto á éste, como á su distinguida familia, 
enviamos nuestro más sentido pósame. 

Anteojos r o c a p r e c i s i ó n 
Unicos que oonsorvan y mejoran la vista, la 

aprobados por los mejores Doctores y Ocu
listas como garantía se dan á prueba, y no sien
do satisfactorios á la vista, se devuelve el dinero; 
los expende M. J. Dubosc, acreditado óptico es
tablecido en esta corte hace treinta años. Para 
mas detalles pídase el catálogo, que se da gra-

No dejar de visitar este establecimiento, doa-
de encontrarán las novedades del día- Arenal 
19 y 21. 

Hoy, á las nueve y media de la noche, en la 
Real Academia de Jurisprudencia, continuará 
la discusión de la Memoria de D. Luis Amado 
y, R. do Villaverde, «España ante las futuras 
contingencias internacionales.» 

1O.0O0 O s t r a s d i a r i a s se reciben de Ar-
oachón en el Centro Riojano, Preciados, 22. 

_ No compren Ostras sin conocer antes los pre
cios y clase de las que trae esta acreditada oasa. 

L A B O L S A 

O O T I Z A O I O N O F I C I A L D E A Y E R 

FONDOS FUSUCOS 

4 por iOOtíC'i^r.r 

P i n uorr ien io . 
I d e m p r ó s i m o . 

Los tablajeros de Madrid y Barcelona han 
notificado á las autoridades locales respectivas, 
que en breve se venderá toda clase de carne 
con aumento de precio. 

Hibraltar está haciendo un consumo anor
mal de ganado vacuno. 

Tres tratantes de Barcelona, se han compro
metido á exportar al extranjero mientras dura 
la caiupaña ruso-japonesa, 3.000 toneladas men
suales. 

Seria F . de SO.OOOpt 
» E,de3o.0OD . . . . . . 
• D , de 13.500 > . 
. C , de ü.OUO • . . . . 
• B , d e 2.000 . 
. A , de B0Ú » 
• G , y H d o l O O y í í T , . 

5 por 100 amortüaile..., 
B por 100 amort3ble.--Cw¿.. 2>rwles . . . 

Saneo.? y socic&tdeji 

AjaoíppoB del l?anco de Í H a p a ñ a . . . . 
C é d u l a s Uipotecar iasa lopor iOO. . . . 

» > a l 4 por 100 . . . 
C o m p í i ñ i a Arrend,"de T a b a c o s , . . . 

Otros valorea 

SDoiedad E i é a L d o a de O l i a m b e r i . 

74 t» U 80 
74 8B 
74 6t 
74 5» 
74 i» 
00 09 
84 l í 
»* M 

ooa ta ooi o* 
415 i i 

C A M B I O S S O B R E I3L H X T B A N J B E O 
P a r i s á l a v is ta , (beue/icio) 38,25 
L a n d r e s á la vista l i b r a esterl ina 34,70, 

B o l s í n . 
Á L A S C U A T R O Y M E D I A 

F i n da mea, 74.97. 
I d e m p r ó x i m o 00,00. 
B a r c e l e n a . 00,00. 
P a r í s , 00,00. 

( T E L E G R A M A S D B F A B R A ) 

P A R I S 15.—Aparturado l a Bo l sa de hoy i 
E x t e r i o r E s p a ñ o l , íll 40 
3 por 100 F r a n c é s 96.00 
L O N D R E S l í . — E x t e r i o r E s p a ñ o l 80,87^ 

Oiarraas, y á i i o s . M d m 

DE BISMUTO Y CERI0 

Conocidos por los principales Médicos da 
España los excelentes efectos de este pre
cioso medicamento, lo recomiendan coa 
resultados seguros y rápidos en la curación 
de la 
D i s e n t e r i a ó D i a r r e a c r ó n i c a , l í í l s -
p e j i s l a s . C á n c e r d e l E s t ó m a g o , T ó -
m i t o s d e l a s e m b a r a z a d a s , D i a p r e a 
d e l o s t í s i c o s , G a s t r ; ; ? "»••.?, C ó l e r a 
i n f a n t i l . F i e b r e b i l i o s a y o tros m u -
c l ios p a d e c i m i e n t o s d e l e s t ó m a g o 
y v i e n t r e . 

Nuestros Salicilatos están preparados 
con productos purísimos . y con gran es
crupulosidad, por lo que han merecido la 
aprobación de la clasa Módica Española y 
del público en general . | 

Al por mayor: Laboratorio de 
T_ O - . S i s ; p 1 : r i . r 

S E V I L L A 
Pídase en todas las Droguerías 

y Farmacias. 

P O R 

JOAQUIN MARIA LAZAGÁ 

Este folleto se vende al precio de una po
seía en las librerías de Fe y San Martín y 
en la Administración de este periódico. 

A los pedidos de provincias se cargará el 
importe del franqueo y certificado. 

E s p B o í á o u l o s papa m a ñ a n a . 
E s p a ñ o l . — A las 8 y 3[4.—El dragón de fue

go. Moda. 
kaa-a.—A las 8 y 3i4.— Fresa de Arcnjuez.— 

Ciencias exactas. - E l Abolengo.—Segundo acto 
P r i c e . — A las 8 y 3[4.—En el seno de la 

muerte.—Azucena. 
Zarssjeia .—A las 8 y 3i4.—Pátria nueTa.— 

Enseñanza libre.—Venus-Salón. —El trevol 
Apolo. - A las 8 y, l ^ . — La Czarina y 

Los Oolborg.—¿Quo-Vadis?—El plato del día T 
Los Colberg.—El primer reserva 

Esl.STa.—A las 8 y 1-12.-Lazo de u n i ó n . -
La nina bonita y debut de los artistas Richards 
and Lolo.—El airo.—Después de la boda Ri-
chard's and Loló. 

M c d e r ' i O . - A las 8 y l ^ . - D e Cádiz al 
Fuorto.—La perla negra.—Los chicos de la os-
cuela.—La ultima copla. 

C ó m i c o . — A las 8 y li2.—La alegría de la 
huerta.—San Juan ¡de luz.—Siempre p'atrás.— 
La vendimia. 

K ornea.—A las nueve y tres cuartos.—Gran
des espectáculos en los que toman parte artis
tas españolas y extranjeras. 

R e c r e o Salamaaca.— (Ayala, 1.)—De 2 
de la tarde á 8 de la noche.—Patines, columpio 
mágico, carrousell, buffet yo tras grandes atrao-
ciones. Los jueves tómbola.—Actualmenie in
teresantísimas películas ruso-japonesas nava
les y militares. 

Imp. del DlAMo DK L A MARINA.-Veneras 5. 
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E l E s c u d o d e B a r c e l o n a . 

Gt*BB3 ÍSBZBÍ* d e r o p a s h e c h a s 

P R E C I A D O S , 2 1 Y 2 3 , M A D R I D 

eos e t í t e ionsa diBria^^ 

D U R A N T E E L M E S D E M A R Z O 
rebaja del » 5 p o r l O O en las exiatencias de « T Í * * ^ 

V é a n s e a l g u n o s p f e e i o s . 
P a s t a l o n e s , d e s d e 7 
T r a j e s 
G a l i a n e s 
L e T l t o n e s 
T r a j e s d e n i ñ o -

1 5 

1 2 

6 

S E R V I C I O S 

COMPARA TRASATLANTICA 
MNEA DE FILIPINAS.—Treee viajes anuales, sa 

ÜMido de Barcelona cada onafcro sábados, 6 sean: 2 
T 30 Enero, 27 Febrero, 26 Marzo, 23 Abri l , 21 Mayo 
Í8 Junio, 16 Julio, 13 Agosto, 10 Septiembre, 8 Octu
bre S Noviembre y 3 Diciembre;' directamente para 
Port^Said, Suez, Colombo, Singapore y Manila, eir 
viendo por trasbordo los puertos de la costa oriental di 
Africa, de la India, Java. Sumatra, China, Japón i 

LINEA DE CUBA T MÉJICO.—Servicio mensual 
A Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, do Santander el 20 
y de Ooruña el 21 de cada mes, directamente para 
Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, lela de Santo Domingo, Confcro América y Norte 
y Sur del Pacifico. 

LINEA DE NEW-YORK. CUBA Y MEJICO— Ser
vicio mensual saliendo de Barcelona el 26, de Málaga 
el 28 y de Cádiz el 30 de oada mes, directamente para 
Kew-York, Habana y Teraoruz. Combinaciones paro 
distintos puntos de los Estados Unidos y litorales d< 
Ouba. También BC admite pasaje para Puerto Plata, cor 
trasbordo en Habana-

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA.— Servicio 
mensnal, saliendo do Barcelona el 11, el 18 de Málaga 
y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las 
Polmos, Santa Cruz de Tenoriíe, Santa Cruz de la Pal
ma, Fuerte Rico, Habana, Paorto Limón, Colón, Saba
nilla, Curaíao, Puerto Cabello y la Guayra, admitien
do pasaje y carga jjara Veracruz con trasoordo en Ha-
Irana. Combina por el ferrocarril de Panamá con las com 
pañias de navegación del Pacifico, para cuvos puertof 
admite pasaje y carga oon billetes y conocimientos d' 
reotos. Corabiuaoión para el litoral de Cuba y Puen 
Kioo. Se íuhnite pasaje para Puerto Plata, coii crasbo 
do en Puerto Rico y para Santo Domingo y San Pi 
dro do Macoris, con trasbordo en Habana. Tambié 
carga para Maracaibó, Campano y Trinidad, con trah 
bordo en Curacjao. -

LINEA DE BUENOS AIRES.—Servicio mensna 
saliendo de Bareelona el 8, de Málaga el 5 y de Cádi 
¿ 7 de cada mes, directamente para Santa Cruz de Te 
nerife, Montevideo y Buenos Aires. 

LINEA DE CANARIAS.—Servicio mensual, salien 
do do Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alicante e 
19, de Málaga el 20 y de Cádiz el 22 de oada mes, direc
tamente para Casaolanoa, Mazagán, Las Palmas, Santi 
Omz de la Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresandi 
por Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO.—Servicio bimestral 
saliendo do Barcelona el 25 do Enero y de Cádiz el 3o 
y asi sucesivamente cada dos meses para Fornand-
Póo. con escala en Casablanca, Mazagán y otros puoi 
tos de la costa occidental de Africa v G-olfo de Guiñe;. 

LINEA DE TANGER.—Salidas de Cádiz: Lune;. 
Miércoles y Viernes. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados. 

l a ñ o 

L L E R E S : 

a r m a 

© « S > los t a l l e r e s 
de este acreditado establecimiento se confeccio

na toda oíase de trabajos tipográficos, oon notable 
(RgagporlecoiÓB, rapidez y economía. 

los susoriptores del Dla i 'So se les otorgan precios 
<ssí mús módices de los consignados en la tariia general. 

F a c t u r a s g§> 

^3 Membretes 1 

Tarjetas 

Talonarios 

Fol letos Sg. 

P e r i ó d i c o s 

• • • • © • 
• e? • • • 
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w 
• • o 
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C A R N E L I Q U I D A P A S S A P E R A 
P o d e r o s o r e c o n s t i t u y e n t e . — A l i m e n t o s i n i g u a l p a r a e n f e r m o s y c o n v a l e c i e n t e s . 

F u e n c a r ' r a l , 110. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones mát 
favorables, y pasajeros á quienes la Compañía da alo
jamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajat 
por pasajes de ida y vuelta. La Empresa puedo asegu
rar las mercancías en sus buques. 

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á 
los señores comerciantes, agricultores é industriales 
que recibirá y encaminará á los destinos que los mis
mos designen, las muestras y notas de precios que oou 
esto objeto so le entreguen. Esta Compañía admite car
ga y expide pasa;es para todos los puertos del mundo, 
«ervidos por líneas regulares. 

í h i mw 
LINEA REGULAR DE VAPORES 

B N T K B B I L B A O , S B V I L L A , M A R S E L L A 

T PTJBKTOS I N T E R M E D I O S . 

Dos salidas semanales da dos puertea com
prendidos entre Bilbao y Marsella, 

S B R V M I O S E M A N A L E N T R E P A S A J B S , 

(JIJÓN Y S E V I L L A , 

fres salidas semanales do tfidos loe diemás 
puertos hasta Sevilla. 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L C O K B A T O K N 3 

T B U R D E O S . 

Se admite carga á flote corrido para Eottor-
daa y puertos del Norte de Francia, 

Para más informes, oficinas de la Dirección y 
D, Joaquín Hoyo. Consignatario. 

Past i l las B o n a l d 
Lo más eficaz para las enfermedades de In 

Boca y de la G a ' ffanta, calman la tos, 
combaten la Grippe y facilitan la espectora-
eión. Todos los médicos las recetan y elo
gian sus virtudes. • „ „ „„ i . 
S De venta en todas las ^ T m ^ m % J 1 ^ 
del autor Ki iñeí de A r c e , X1», M a d r i d . 
—Caja, a pesetas. , , , , , , t i , . 

E l i x i P a n t i b a c i l a p B o n a l d 

(de Thiccol compuesto) 
Lo mejor para combatir las afreciones del 

aparato respiratorio, catarros, laringo-farín-
geos briinco-pulm()nares,infppcione8gripa
les y'palúdicas, procesos tisiógenos, etc., et-

De venta en farmacias y en la del autor, 
Knnez de A r c e , 1 7 , M a d r i d . — F r a s 
co, 5 pesetas. 

V I G É S I M A E D I C I Ó N , 1904. 

iÍB GOUEÍiT DE P B I D 
Y S U P R O V I N C I A * 

Publicada con datos del AHOAR10 DEL COMERCIO 
( B A I L L Y - B A I L L I E R E ) 

CONTIENE: Monarquía Española — Real 
Casa.—Consejo de Ministros.= O<er/)0í Colegis
ladores: Senado.—Oongreso de los Diputados.= 
Cuerpo Diplomático: Español. — Extranjero. = 
Consejo de Estado.^Ministerios: De Estado.— 
De Instrucción pública y Bellas Artes —De 
A gricnltur», Industria, Comercio y Obras públi
cas.—De la Sobernacion.— De Grícia y Justi
cia.—De la Guerra.—De Hacienda.—De Marina. 

M A D R I D . — Indice de los habitantes de 
Madrid per órden alfabético de apellidos, con la 
indicación de su profesión. 

MADIMD.—INDICADOR DB TODAS LAS P R O F E 
SIONES , comercio é industria, por órden alfabéti
co, con órden metódico de los que las ejercen y 
sus señas. 

M & D S I D . — I l C D l C A D O B D E LOS H A B I T A N T E S 
residentes en cada casa, por órden ílfabético de 
calles, con indicación de las profesiones que 
ejercen. 

P i a O V U T C I A D E M A D R I D . —También 
| | | nnntiene TODOS Los PDKBLOS de la provincia de 
¡JUI Madrid, oon la INDICACIÓN del número de habi-
í S S tantea en coda uno, distancias á la CABEZA de 
•̂Ül part'do. ESTACIÓN de! ferrocarril, «STACIONES de 

^3 leléffrafo", earterias, asi como nombre y ape-
l l idos de todos los habi tan tes , con indi-

HH cacion do la!» profesiones, enmercio ó industria 
S-ñ qne ejercen, y e! mapa de l a p rov inc ia . 
|Í|j Sec. ion de Anuncios, tanto nacionales como 
| ¿ | ¡ extranjeros; de gran importancia y utilidad para 
ISH el público en general. -
WM Finalmente, un ÍNDICE GEOOniiMCO completo 
¡Sja de la provincia por órden alfabético. 

Ü P í g s r 5 ptas. -ED provloc!8s: ^ g g . 

er la Librería editorial de 

eonstiMción de Biápinas § f ODÍÍOIIÍH de lieire. 

Berlín' 
|(j Calderas de vapor 
| í j de todos los sistemas y tamaños 
•ji 20.000 construidas. 
*| Jfláquinaf de vapor 

horizonteles y verticales 
Jl' de todos tamaños 
* | 5.500 construí das. ¡j* 
« g a m b a s 
«) para ta-aídss de agua, 
Jfl canalizaciones, también 

bombas movidas po? 
«¡í electricidad para minas, etc. 

J i f d q u i n a s f r i g o r í f i c a s y de h ie lo 
del sistema de compresión 

de ácido sulfuroso para fábricas 
de cerveza, mataderos, eto. 

1 1 - | - C a r l o s H i x i d - e r e r * 
Genova, 6,— MADRID 

N 1 C O G E N I T A L E S * 
B3>Ei, D R . M O R A L E S 

Célebres pildoras para la segura curación 

I m r U I t R L I A matorrea y esterilidad. 
Cuenten 35 AÑOS DE ÉXITO y son el 

asombro de los emormos que las usan. 
Venta en las principales boticas á 30 rea
les caja, y por correo. 

Doctor MORALES, especialista. 
Carretas , '39,—¡MADRID 

A C A N T H E A V I R I L I S 
Policrlicorofosfatada B o n a l d . Medicamen
to antinenrástioo y antidiabético. Tonifica y 
nntre los sistemas óseo muscular y nervioso 
y 11 va & la sangre elementos para enrique
cer el glóbulo rojo. , j , x 

Do venta en farmacias y en la del autor, 
KúñeJ; d<' A r c e , Xt, M a d r i d — F r a s 
co, 5 pesetas. 

i m m FUNEBRE HILITAB 

NIANOEL L Ó P E n E L l i S M i l 

Claudio Coello, 46.—Teléf . 2.067 
K n t l r r r o - : de logas c l a s e s 

ESTUDIOS DE ECONOMIA Y FINANZA'ÍQ 
Librería de Fdo Fé.C.de S.Gerónimo, n" 2 

LA ACUÑACIÓN DE L A PLATA . • . 
. . . Y LA CRISIS MONETARIA 

por Arnaud Larrabure 

L A S I G N I F I C A C I O N • •> . 
DEL SEGURO SOBRE LA VIDA HUMANA j 

por fl La r rabure , con prólogo de Unanumo \ 

L A P O L A R | 
Y SU DESTINO MANIFIESTO / 

por A.Larrabure 

1 P ^ E S I L i Ü f í S tridas | 
ooai pa , tero . ta: ¿Le ajEnreas-eÜ». 

pan JEFES y CFiGiALES de la iRMiDA 

F Á B R I C A 
D E G A L O N E S D E O R O Y P L A T A 

D E 

XjeaonLd-ro jBa.d.í©. 
BÜCESOR D E B ü G U Ü X Y B A D I A 

^ ^ # 3 ^ " B A E C E L O N A 
AKCHA, 48. DE VENTA EN 

S A K F K H N A N D O 

S. Coop.* E j ^ r . * y A r m . ' 

m MAXIM LIMITE 
OFICINA W l JNDRES: 32, VICTORIA S T R E E T S . W. 

üFPaESHKTHOíííli ES ESPBÜü: HIOÜTHLBSl. 8, iOSBBID 
C O K T R D C T ) R E 8 D E B U Q U E S D E T O D A S C L A S E S , T A N T O D E G U E R R A 

OOMO U E H C A N T E » , ' « Í Q O I Í J A S M A R I N A S , B L I N D A J E S , ARTILLERÍA D E T O D O S C A L I B R E S P A R A B L K J B R C I T C 
T .MARINA CAÑONES D E T I R O R X P l D O D E L O S S I S T E M A S V 1 C K K R 9 , 

M A X I M , ETCÉTERA, A M E T R A L L A D O R A S Y M U N I C I O N E S 

F A B R I C A S Q U E P O S E E E S T A O O M P A Ñ A 
Astilleros de Bíirrow-m-FarnesB Ían1»s Naval Construotion Worke at Barrow-in-PnrnessJ.' 

Fábrica de cañones U luego rápido, amotralladoraa y mumoionea de Er.th y Crayford. FáSs de orñones t rápido y ametralladoras, montajes y proyoctües da Flaoenoia (Placenoia 
de Las Armas C.» Ld.-Placencia-Onipúzcoa-Espana). 

Fábrica de cartnonos metálicos de Birmingham). í a „ 0 „ ; n \ 
Fábrica do cañones de tiro rápido y ametralladoras de Stookholmo (Sueoia) 
Laboratorio de cartnohería en Dartford. 
Fábrica on Nortb Kent para proyectiles. 
Polígonos de Eskmeals y Eynstordi 

B I L B A O - S E S T A O 

Construcción de buques de guerra, mercantes, áe 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de ang&s. 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para ©«al--

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, eastiletes y máqísfeag 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como faentes, arnsask-

ras, etc. 
FUNDICION DE PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 

PRESUPUESTOS GRATIS 

- £ 5 

PRECIOS ESPEGíflíiES 

C A S A S 

E l i C E f i T H O f i l O t l M R O 
Preciados, 88 (frente á la Galle Helapl íases) . 

TELÉFONO NÚM. 1.366 

fl G i i O í ^ m d e s m v 
S i l v a , 8 ( f r e n t e á l a a n t i g u a C e r e r í a ) . 

P R I M E R A S C A S A ® 
C H «¡aesos , mantecas y pTodnetos de 1% R l o j s . 

Estes ca?as son las que más barato venden, por hacer com
pras especiales. 

Aceite laguna lo más selecto, litro 1,10 pesetas; garbanza» 
finos en seco, el kilo cle^de 0,60; arroz bomba Glasé selecto, 0,70; 
ídem id. 1.a, 0,60; ídem id. corriente, 0,50; judía» Barco, criba
das, 0,70; ídem id. corrientes, 0,60; Idem id. encarnadas, 0,8G^ 
ídem id. moradas, 0, 60; azúcar Cortadillo Larios, 150; ídem P i 
lón, 1,50; ídem florete caña 1.a, 1,30; ídem corriente, 0,20; ídem 
molida, 1,15; ídem terciada, 1,10; lentejas Castilla superior, 0,8Q| 
ídem id. corriente, 0,50; harina Ojaldre,0,70; ídem corriente, 0,605 
bacalao Escocia, 1,50; ídem Langa, 1,75; sal gruesa, 0,15; ídem 
fina, 0,20; cafés crudos Puerto Rico, 4; ídem id. Caracolillo, 4,50; 
ídem id. Moka, 5; ídem tostados Puerto Rico, 5; ídem id. Cara
colillo, 6; ídem id. Moka, 7; ídem mezcla de las tres clases, 
tocino castellano, 1,90; jamón Avilés , 3,50; puntas y codi
llos, 2.50; manteca de puerco, fina, 2; pimit-ntos superiores, 
lata 0,50; judia,- ídem id., 0,50; espárragos, ídem id., 0,90; guisan
tes finos, ídem, 0,50; frutas en Compota, ídem, 1; ídem 
id. id., id.. 0,75; jabón superior, kilo, 0,80; ídem pinta, ídem, 0,90; 
ídem moreno, ídem, 0,90; patatas de Rioja, cosecha de la casa, 
ídem 0,15 pesetas. 

T respectivamente todos los demás artícBlos perteneciente* 
al ramo de comestibles finos. 3p 

La c u r a c É de las bernias, eventraciones y relajaciones 
Los inventos Ramón, con einco Reales privilegios, dictaininados, aprobado»,, 

admirados y elogiadas por todas !as Reales Academias de Medicina y Cirujfa y 
y recomendados, por humanidad y en justicia, por todos los médicos sin excep
ción, son una garantía de que hoy sólo sufre el desidioso ó el qne divaga fin fija 
orientación; hoy, si alguien tuviese el gusto de recomendar á determinada casa, 
nacional ó extranjera, en perjuicio dé los adelantos materiales de la de Rümóa,. 
no pudría decir qué hay mejor: si lo dijera, no sería capas de sostenerlo; solamente 
podría alucinar á los que no preven las consecuencias, dieiéndoles que la casa 
que patrocina vende barato. Pídase el folleto LA CLARIDAD. C A R M E » , S S , 
p r i m e r o , E a r c c i o m a . 

CHOCOLATES FINOS 
CAFÉS AROMÁTICOS 

YMAHCIO YÁZqUKZ 
DESPACHO, CDATRO CALLES 

,'ilo« j m l H i a 

o,'23, t f 
as. 10 ptas. a l i 

S a . B s r n a r d i 

Hos.-is, frtiiito á l a I4!i««»l» do 
Ingenlerode U l n a s . 

jÉUzóa en l a coutegtuf* da • 

i Q l III • i f j l j l %%l IIM 1̂ 1 W IM II 

i B A N C O D E V A L E N C I A 
j - — i 
j C A P I T A L SOCIAL: 10.000.000 D E P E S E T A S | 

• • 
Í C U E N T A S C O R R I E N T E S I 

• » 
? D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s ^ ^ ^ ^ ^ Í 
• ^ ^ # ^ ^ ^ n e g o c i a c i o n e s , g i r o s \ 

Compra y venta de valores del Estado é industriales 
Y CUANTAS OPERACIONES SE RELACIONAN 

CON LOS ASUNTOS BANCARI0S 



ario de la Jí/íarína 
ENTO EXTRAORDINARIO 

C a p i t á n d e N a v i o 

B e l a c í Q f i s í l e ! a l i a r i i i a ( Í 8 l E s i a í ! B 

cotj los e lemenios i ndus in ' a l e s y con ¡ a 

£ e y de p r e s u p u e s t o s . 
En el estudio dol concepto general do la 

Marina moderna, entran por parte muy in • 
teresante sus relaciones con una porción 
de elementos industriales, nacionales y ex
tranjeros, que tienen hoy una influencia 
decisiva en el giro que lian tomado todas 
las Marinas del mundo; lo mismo la nues
tra, insignificante, que las de naciones muy 
poderosas: estado que no puede menos de 
sor estudiado, porque ha perturbado por 
completo la opinión pública, causando in
menso daño á los intereses de la patria, á 
su defensa y á su prosperidad. 

En efecto: circunstancias especiales lian 
venido á poner en contraposición la indus
tria oficial con la industria particular, lo 
mismo para la Armada, que en menor gra
do para el Ejército: pues la industria ofi
cial necesita una cierta estabilidad en sua 
productos, de modo que, el ramo de ensa
yos no sea muy costoso, para que no se ¡ 
haga sensible en el caso general de algún i 
desengaño, mientras que la industria par- j 
ticulár, se lanza con frenesí á toda clase de 
pruebas; y parapetados detrás de una pa- 1 
tente, gasta sin cuidado, segura que halla- } 
rá al final, el medio de cobrar con creces, 
todo lo gastado. 

Voy á poner un ejemplo perfectamente 
familiar, á este auditorio. La Artillería. 
Como dijo en otra ocasión, nada más fácil 
que proyectar boj7 un cañón. ¡Pero hacer
lo, ó mojor dicho, darlo por listo! ¡Ya os 
otra cosa! llecho el cañón, según el pro-
yecf o. hay que probarlo con algunos miles 
de tiros, y éstos, más el costo de la piezai -
so traducen en millones gastados. ¡Que el 
cañón salo bieíi! pues hay que hacer otro, 
á ver si se saca más partido del metal do 
que está hecho, y nueva prueba! ¡Que no 
sale bien! Pues otro cañón y otras pruebas 
con más tiros y más millones, y al sacar la 
nueva pieza al mercado, con un sobrepre
cio enorme para indemnizarse de las p"U6-
bas; y otro sobreprecio más grande, por 
temor, de que antes de quo se amortice el 
capital: se presente otro cañón mejor, so 
paga de una voz todo el sistema, constitu
yendo esas fortunas fabulosas, de quo no 
tiene idea ese público inocente, encantado 
de lo barato. 

¿Y el Estado? ¡ Ahí El Estado quiere que 
todo salga del expediente, pues está meti
do en los sesos de la gente tocia, que las 
fórmulas matemáticas todo lo pueden, y 
oreen que, con papel emborronado, se pue- i 
do resolver todo lo que la humanidad bus
ca en vano, para hacerse eternamente jo 
ven ó inmortal, y el papel, que es el pa
ciento Job, y sin pizca de vergüenza, para 
dejar que sobre él escriban lo bueno y lo 
ttalo con igual indiferencia, so sacude di
ciendo, si el cañón reventó, yo no he Sido 

; el que lo ha inventado; y si el proyectil se 
queda á mitad de su camino, con igual 
sangre iría, asegura que allí está escrito 
otra cosa; pero que el presupuesto no dá 

.un céntimo para experiencias. 
Y así, todo lo oficial, en todas partes, re- . 

sulta siempre corto ó prudente, digamos 
con cierta diplomacia, insuficiente; sea en" 
campo de batalla, sea en el mar de comba-
•fe, donde se trata de dar duro y á la cabe
za, dejándose de matemáticas, que son las 
más de las voces parapeto de la ignorancia. 

Mal hayan las matemáticas, causa de 
nuestro atraso, cuando debiera' serlo de 
nuestro progreso, una generación de ma te
máticos en lo civil y en lo militar, que ape
nas saben manejar un lápiz ó un cincel, sm 
que nos despierte esa pléyade de llamados 
ingenieros, belgas ó suizos, que no saben 
de matemáticas más que manejar un car
net, pero que en cualquier momento, á d i 
bujantes, maestros y operarios les dicen: 
*esto se hace ¡así!» Grente, á quienes H O S 

C O S , encastillados en nuestra teóricoma-
^ía, miramos por encima del hombro , 
mientras ellos cuentan las pesetas que, 
cambiadas en francos, van lejos de España 
á alegrar hogares que no son españoles, y 
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sirven para comprar juguetes á niños que 
sólo sabrán dónde está España cuando sean 
mayores y se la onseñon como una tierra 
de explotación. 

Y como ocurre en la artilleria. sucede 
con los torpedos, con los blindajes y con 
las máquinas. 

Efectivamente: durante una decena de 
años que se llegó á un tipo de máquina es
tablo, como fueron las de tronco Penn, lo 
mismo nuestros Arsenales que los extran- ! 
joros, construyeron máquinas, no sólo ex
celentes, sino mejores que las de la indus
tria particular, por muchísimo menos pre
cio; pero vino la competencia y con ella los 
ensayos, las pruebas y los gastos, conse
cuencia de tanteos que el Estado no sufra
ga en ninguna parto, y la construcción de 
máquinas hubo que abandonarla on abso
luto, en todos los Arsenales oficiales del 
del mundo. 

Para hacer perfectamente comprensible 
el hecho, citaré un caso práctico, en que 
intervine, con un torpedero nuestro, cons
truido por una de las orí meras firmas de 
Inglatorra, cuyo buque salió sesenta veces 
á probar su máquina, y por lo observado 
en elhV. casi todas las veces se hicieron re
formas de tal entidad, que seguramente, 
debieron costar otro tanto, como costó la 
máquina do primera intención; y como 
eran dos los torpederos que se hacían á un 
tiempo, cuanto se hacía en el uno. se repe
tía en el otro, sin reparar en gastos; pues 
como el contrato exigía un resultado, ha
bía que llegar á este resultsdo, ó se perdía 
todo. 

En lo oficial, en cambio, se quiere que la 
primera salida sea la prueba oficial, pues 
las pruebas cuestan mucho dinero; y como 
eso le conviene al que consfcnryo las má
quinas, para no hacer obras, resulta por 
alfas y por botas, la fuerza contratada, 
siendo sólo un dolor que el resultado, en 
forma de letra griega, no se pueda arrojar 
al enemigo, como el histórico juego de su 
noni bre. 

No es esto hablar en contra de la indus
tria oficial, al contrario, on todas partes, 
es la mejor, la más económica, la única se
gura; pero las naciones pobres y especial
mente la nuestra, quieren que los Arsena
les del Estado construyan sin dinero para 
pagar los jornales, y sin dinero para pa
gar los materiales; y sobre el particular, 
siendo Ministro de Marina el finado Con
traalmirante Sr. Gómez Imáz, al presen
tar las cuentas de los cruceros que se cons
truyen hoy en ellos, se vió que tenían hecha 
justa la obra correspondiente al dinero 
gastado: y no hay quo contar el tiempo para 
nada, pues si construimos un edificio no se 
terminará en un siglo, aunque al lado haya 
montañas de ofeotos de construcción, mien
tras una corriente do pesetas no lleve los 
materiales del depósito á Ja obra, y á los 
jornaleros de su casa al taller. Pero esa 
construcción tiene que ser sucesiva y es
table, dando á los Arsenales para su mon
tura, constantemente y por su orden, los 
elementos progresivos que constituyen el 
buque: elementos que tiene que producir 
la industria particular. 

¡Y qué caro cobra esa industria ese ser
vicio! No hay exageración, por grande que 
sea, que pueda dar una idea do esto, xiues 
aparte de la obra ya recargada en sí, hay 
sistema de calderas, que por el sólo dere
cho de usarlas, se paga medio millón de 
francos; respecto de blindaje, en un acora
zado, seguramente el sobre precio llega á 
tres ó cuatro millones; en artillería no ha
blemos; en suma, que si el Estado pudiera 
hacérselo todo en debida forma, es posible 
quo la economía llegara á un 50 por 100; 
pero no puede ser y sería insensato, y lo es 
todo lo que sea seguir por ese camino. Y 
todavía, cuando esa industria da cosa bue
na, del mal el menos; pero cuando á título 
de protección por cualquier motivo más 
aparente que real, se da al Estado gato 
por liebre, y encima se pide un recargo, 
entonces constituye una monstruosidad, de 
la que no hay ejemplo más patente que lo 
ocurrido con la construcción de la escua
dra oí año 87, en que se tituló omnipoten

te, omnisciente y perfecta ó intangible la 
industria nacional non nafa, que no se sa
bía si haría los buques en el prado de Ma
drid ó en el puerto dol Guadarrama; apos
trofando y poniendo de no digan dueñas 
á los Arsenales del Estado, que hasta en
tonces oran los únicos que habían hecho 
algo, y los únicos que eran capaces de ha
cerlo.Pues asíy todo.el país en masa aplau
día; el país en masa celebraba á la indus
tria nacional, que no se sabia ni cuando 
había de ser, ni como había de ser, ni quien 
había de ser; y cuando esto lo decían los 
que habían de pagar como contribuyentes, 
y que luego como españoles habían de su
frir las consecuencias do su error, es una 
aberración tan grande que sólo puede sur
gir de una sociedad do dementes, contra la 
que no hay defensa. 

Y llegó á tal punto la inconsecuencia, 
que esa industria cuando se constituyó á 
peso da oro dol Estado; construyó sólo 
para el Estado, con dinero del Estado, y 
en su mayoría con personal del Estado; y 
pregunto yo, ¿qué quedaba do industria 
particular? Dos cosas: una que no tenía la 
ley absurda de contratación de 1852, en 
mala hora copiada do Francia; y otra, que 
lo pagaban los plazos y no ocurría como 
con los Arsenales dol Estado, que como 
son de confianza, á la menor dificultad se 
deja para ol próximo prosupuesto. Y como 
todo era ficticio y todo do ocasión, on l u 
gar de hacer lo quo hacen los industriales 
dol mundo entero, que es jalear á su Mari
na para que le den nuevos créditos y nue
vos trabajos; aquí, todos esos industriales, 
armados del afijadas hachas'de descrédito 
y de calupmia, se arrancaban la piel unos 
á otros, y todos juntos á la Marina, consi
guiendo que se perdieran la mitad de los 
créditos y la fe en la Marina, y lo que se 
llama su administración; aplaudidos por 
eso público que no quiero calificar, que si
gue en sus trece á posar de haber visto á 
unos morir como buenos en Santiago y Ca-
vite; y en cambio, á los pseudo industria
les que nos impidieron tener unos acora
zados, a'quizás pensando irse á París, para 
ahorrarse el sentimiento de la anunciada 
visita de ciertos bajeles enemigos. . 

Y sin embargo, la industria nacional os 
precisa; sin industrias militares nacionales, 
no hay ejército y sobre todo no hay Mari
na posible; pero es preciso que el país apo
ye á sus servidores; que vea claro, quo de 
otro modo no hay límites á las ambiciones 
de fabricantes é intermediarios, y menos 
mal si al país le place pagar diez lo que' 
vale uno, que suyo os ol dinero; pero que 
no puede venderse la patria armando á sus 
soldados con escobas, ni á sus marinos en 
barcos de hoja do lata; la industria nacio
nal es absolutamente indispensable' como 
razón do ser, poro que se establezca do mo
do que produzca bien, y como una indus
tria cuya mira sea la fabricación de pro
ductos militares, iguales ó mejores que las 
dol extranjero, y no el puerto de arrebata 
capa, en quo la fabricación no es más que 
un pretexto. 

La industria nacional me resulta un 
asunto un tanto escabroso, y por ello voy 
á decir algunas palabras de la extranjera, 
que como es i n á n i m a vil is , puedo discurrir 
con más desembarazo, y cuyo asunto es 
tema que no solo encaja dentro del con
cepto general de la Marina, sino que sin 
conocer la parte que esa industria tiene en 
la opinión, no es posible darse cuenta de 
muchas cosas que tocamos todos los días, 
que de otro modo no tienen explicación 
satisfactoria. 

En efecto, pasa completamente desaper
cibida la campaña de propaganda que las 
industrias extranjeras hacen en todos los 
países y especialmente on el nuestro, don
de no hay de hecho apenas industrias m i 
litares. Sus agentes son personas compe
tentísimas, retribuidas cual no hay idea 
entre nosotros y con letra abierta para 
toda clase de gastos de atracción; y digo 
esto, en el buen sentido de la palabra, pues 
sin llegar á lo pecaminoso ni mucho me
nos, no hay duda que una buena comida en 
Lhardy, como ocasión de hablar con liber

tad, es una ocasión de simpatías; simpatías 
que no se ejercen nunca con los militares 
sino con toda otra ciase de xiersonas que 
influyen sobre ellos; y si no leed la lista de 
esas comidas que frocuontomento salen on 
los periódicos y solo por accidente veréis 
figurar do ellas ni á un militar de mar ó 
tierra. 

Para que os forméis idea á qué extre
mos se lleva la propaganda, relataré un 
caso curiosísimo, de muchísima ilustra
ción y quo es positivamente exacto. Una 
casa de Inglalerra que fabricaba material 
de guerra para la Marina y el Ejército, te
nía un ingeniero dependiente de olla, cuya 
misión era gastarse en todas las capitales 
de Europa, de 150 á 200.000 francos, sin pe
dir nada ni hacer más que sosten ••i- las re
laciones. A l mismo jefe de la casa he oído 
yo decir que los Ministros de Guerra y 
Marina generalmente, ya entrados en años, 
no solían repetir los cargos, y que además 
no tenían entre sí la solaridad ni la facili
dad que los hombres políticos; y que por 
ello X era el encargado de mantener las 
relaciones, para que á todo cambio de Go
bierno pudiera ir y presentar á D. Fulano, 
su agente. 

Era entonces joven ol tal X , hombre es
cogido perfectamente para el case, ilus
trado, atrayente, buen mozo, formando una 
pieza con su bien cortado frac y hablando 
perfeotaniento todos los idiomas de Euro
pa; y do cómo llevaba á cabo su misión, 
baste deciros que aquí consiguió ir á la 
prevención con el hijo del Presidente del 
Congreso, que lo era entonces uno do los 
más famosos oradoras de nuestra historia 
p ar lam e n t a r i a. 

A él mismo he eido contar el caso. Iba 
un día de Carnaval en coche abierto con 
su amigo, cuando al querer cambiar de fila 
les detuvo un cabo de la Guardia civil á 
caballo, al qne el español dirigió una pa
labra mal sonante, repetida por el extran
jero de clase y ambos fueron de patitas á 
la prevención, de la que les sacó el Presi
dente, mediante un sermón y el pago de 
una multa. A X decía yo, que á un espa
ñol esto hubiera valido úu Gobierno de 
próVinóiá en Filipinas; y á lo que replica
ba con mucha gracia: «on España no se 
puede uno meter con los del sombrero en 
batalla», imitando á la vez la posición de 
nuestros Guardias civiles á caballo. 

A cualquiera se le alcanza lo fáoil que 
es abrirse camino á un hombre que no pide 
nada, que sólo da de comer, buenos ciga
rros y mejor conversación... 

Y ahí viene lo grande y transcendental. 
Estos agentes, y sobre todo, cuando ocu
rre algún contrato, ó alguna novedad im
portante, en que vienen, no sólo los gran
des Ingenieros y Directores, sino que al 
mismo Director general de construcciones 
del Almirantazgo inglés, he visto yo en 
Madrid, por cuenta de una casa de su país; 
todas estas personas, por medio de sus 
embajadores, se ponen fácilmente en rela
ción con los más conspicuos de nuestros 
hombres públicos, y como raras yeees de
jan de coincidir sus invasiones con alguna 
novedad industrial, y como son personas 
de gran inteligencia, representación y pro
fundo saber, ahí van con noticias, datos, 
estados y fotografías; y de repente, cuando 
nadie lo croia, aparece en nuestras Cáma
ras , una estrella marítima d e primera 
magnitud, con un discurso que conmueve 
al país. ¡Quien pensara que A ó B hubiera 
hecho estudios tan profundos de Marina!... 
Esto es el progreso, exclama el vulpo ig
norante de frac y corbata blanca, y no 
esos atrasados Generales de Marina, que 
sostienen que eso es un papa dinero y que 
tiene aún mucho que andar. Ya está hecha 
una reputación marítima, y subido el pr i 
mer escalón para el Ministerio. 

Poro pasan días, y como todo pasa en 
este mundo, el extranjero vuelve á su tie
rra, y como es consiguiente, se vá con el 
contrato ó sin él, como en el «Rey que ra
bió». Si vá con el contrato, lo que quiere 
es que su amigo político se calle, pues una 
cosa es prometer y otra dar trigo; mien
tras que, en carabio, el de aquí desea se

guir, 5- con tanta más razón, cuanto estos 
servicios son gratis casi siempre, pues se 
apunta á otra parte. Si no se ha llevado el 
contrato, después de dos cartas frías se 
corta la correspondencia, y aquella estre
lla, que tantos resplandores dió en el Par
lamento, se apaga porque se le apagó ja 
linterna como en la fábula consabida; y, 
ante taista obscuridad, la defensa está en 
torcer el gesto, escupir por el colmillo, y 
deoir, n© me quiero ocupar más de Mari
na, ¡es cosa perdida! Resultado de la cam
paña: un enemigo más de esta noble, hon
radísima, sufrida y valiente rama de la 
familia miktar. \ Y qué enemigos! Irrecon
ciliables. 

¿Queréis decirme, cuál es el discurso da 
colosal resonancia, que ha picado vuestra 
curiosidad? Yo os diré el nombre del 
apuntador; de la ocasión que dió lugar á 
él y os diró si el primero se llamaba Whíte, 
Simón ó Biles, etc., etc. Pero vale más de
jarlo, pues sería muy largo y á nada nos 
llevaría, 3'a que el daño está hecho y el 
vulgo sigue en sus trece. 

Constituye esto el concepto general de 
la Marina ante el país, y mientras ese c o n 
cepto no varíe, y al país no se convenza 
que los que se supieron morir por las tor
pezas de otros, cayendo en su puesto, sin 
capitular n i rendirse, son los más leales 
servidores de sus verdaderos intereses, 
seguiremos por la horrible pendiente poi
que vamos, á cuyo fin, no hay sino el abis
mo, donde quizás en castigo que no ima
ginó el Dante, oigan algUHOS de esos Dul
camaras, repetir eternamente al eco sin 
cansarse jamás, las grandes oraciones con 
que extraviaron la opinión de su madre la 
desventurada España, 

Los Arsenales del Estudo, son además, 
objeto de iiha censura totalmente injusti-
ficada, empezando por que su mayor difi
cultad consiste y ha'co»sistido en que ja
más se ha pensado en hacer Marina de un 
modo regular; y no es de hoy, si 110 que 
desde el siglo antepasado las Escuadras se 
han construido por esfuerzos convulsivos 
de oscilaciones nacionales de momento, y 
los Arsenales han pasado de estar vacíos 
á tercer decenas de miles de obreros; y 
luego, de este estado al de la más comple
ta soledad. Todavía ésto podía ser a n t ó -
guamento en que había en España cons
trucción naval de madera; de modo que, 
los astilleros particulares, eran u n a vál
vula de seguridad que daba y recibía el 
excedente de tales esfuerzos epilépticos: 
pero hoy que no hay más que los Arsena
les del Estado, y á su puerta está el Sa
l l a r a industrial naval, no puede suceder 
nada de eso. S e llaman operarios y no 
vienen, porque esos operarios no andan 
vagando por la calle, esperando que se 
ocúrra ai país necesitarlos, cuando en 
cualquier república suramericana g a n a n 
cuatro ó cinco duros diarios; y lo mismo 
os poner un cartel pidiendo operarfos de 
torno y ajustage, que si digeramos á la 
criada que bajara á Ifl calle y que dentro 
de dos minutos nos tragora un Arzobispo. 

Gracias que vengan aprendices adelan
tados de nuestros centros industriales, que 
son otros tantos indiyiduos que prepara
mos á la emigración suramericana á la que 
estamos proveyendo de mecánicos, hechos 
á costa del Estado, como proveímos á In 
glaterra de los primeros tejedores de los 
Países Bajos, con nuestras legendarias tor
pezas. 

No hace mucho se dió dinero para acti
var las obras de un buque en construc
ción; ¿y los operarios inteligentes q u e ha
bían sido despedidos? ¡Todos habían emi
grado! Se apeló á u n recurso, que acertado 
ó equivocado, encierra un mundo de filo
sofía, y fué poner á cada operario uno ó 
más peones como auxiliares, para aumen
tar su rendimiento, lo que como es consi
guiente dió muy poco resultado; y Aduo el 
fin del mes y dol presupuesto no se gastó 
lo concedido, y vinieron los cargos; ¡y 
cómo había de gastarse si no era posible! 
Me podrían dar los miMones del Banco 
para que cantara misa, y como no tuvie^i 



un cura á mano, volverían los mlllonos á 
la caja, pues no sabría ni empezar con ol 
introi to: j así ocurre con los Arsenales. 

Decía no ha mucho en un notabilísimo 
discurso oí emiaento ingeniero D. Pablo 
de Alzóla, que una de las causas de no ha
ber sido España nación marítima, había 
sido que las dos linicas antiguas nacionali
dades Vizcaya y Cataluña, que habían sido 
marítimas, tuvieron la desgracia de oslar 
muy mal emplazadas dentro del perímo-
tro de la península y sin puertos algunos, 
por lo que el Estado había llevado sus Ar
senales, por necesidad á otros lugares más 
estratégicos, poro sin ningún elemento ni 
espíritu marítimo; de modo, que allí no ha
bía más que lo estrictamente oficial. Y 
todo esto no solo os positivamente cierto 
y constituye una idea profunda de un gran 
pensador político, sino que dicho por un 
hombre civil, no tiene el menor temor do 
que vaya en ella envuelto el interés pro
fesional. 

En efecto, fuera del Arsenal del Estado 
no hay nada, no hay más recurso que el de 
sus contratistas, que sin competencia y 
sin otro consumidor, imponen la ley; y sin; 
recursos p»ra nada imprevisto, cuando lo 
imprevisto es la razón de ser de todo lo 
marítimo. M personal, ni materiales, no 
hay más que lo del Estado, y cuando faltan 
estos últimos y se despiden los primeros, 
hay que empezar como si se hiciera un Ar
senal nuevo. 

La Marina, los Arsenales y sobre todo 
el servicio del Estado, hubiera ganado mu
cho en eficacia y e» economía si, por 
ejemplo, so hubiera establecido que cada 
dos ó tres años so pusiera una- quilla de 
regular importancia en cada Arsenal, or
ganizando así un trabajo de regularidad, 
dejando para la industria particular y para 
el extranjero, lo extraordinario dê  esas 
convulsiones de urgentes construccionas, 
con lo que los mismos operarios, no viendo 
el despide siempre á la puerta, á medida 
que ven acabarse el trabajo; no serían los 
primeros en proenrar que se eternizara y 
no sucedería que una vez fuera del Arse
nal, solo vuelven los que no sirven para 
nada. 

Tan grande error es tener los Arsenales 
como están hoy, como que hubiera más 
do diez mil operarios en cada uno de 
ellos, como ocurrió en los años del GO al 
64, pues ni de un modo ni de otro pueden 
funcionar; y la culpa no es suya ni del sis
tema administrativo, ni de la Marina, ni 
de nadie, más quo del Estado, que quiere 
para ellos un sistema de producción que 
se agrande y se achique como un elástico, 
en condiciones que serían insensatas hasta 
para la tienda de un zapatero remendón. 

Hablar do Marina, es Hablar de la mar y 
la mar os muy grande, así que muy gran
des cosas se pueden decir del tema que es
toy estudiando, de las que escogeré uno 
que me parece muy interesante, como es 
la cuestión de dineros. 

La Marina es víctima (y por eso ol Es 
tadb está mal servido), de la contraposi
ción do dos leyes quo parecen hechas para 
aimlarso imituamente; la ley de contrat 
ción general del Estado do 27 de Febrero 
de 1852 y la Ley de presupuestos. 

Para ser breves, vamos á suponer un 
caso. Votan las Cortes un crédito -¡jara una 
obra, y como hasta 1.° lip Enero no es efec
tivo, según la lev de contratación, se em
pieza entonces á incoar Q1 expodiente, que 
requiere algún tiempo en un país en quo 
no hay mercado ninguno de efectos nava
les y por consiguiento faltan tipos do pre
cios; y cuando apenas se ofrece algo anó
malo, hay quo acudir al extranjero para 
orientarse; y la ley impono que en oso caso 
se oiga al Consejo de Estado y después al 
de Ministros; pero con más ó menos trabajo 
y algunas semanas ó me sos, se llega á redac
tar el pliego de condiciones parala subasta, 
éste pasa al Ministerio de Hacienda, donde 
como en expediente común, y corriente y 
queptVfe, se despacha con iorrible lentitud; 
va luego al Director del Te ;oro, que como 
Cajero del Estado tiene que decir que hay-
dinero reservado, corrospondicnto al cré
dito concedido por las Cortes; pues mien
tras tanto no se puede publicar la subas
ta, y si hay algún cupón pendiente do 
pago y el gasto de Marina es importante, 
pasan los días, las semanas y algunas ve
ces los meses, esperando la resolución. 
Llega por fin la hora de publicarse la su-
basti, para la que la Gaceta toma unos 
días, aunque pocos; y como el menor pla
zo que se puede dar son treinta días, en 

circunstancias normales; ya ol sol ha pa
sado el solsticio de verano, cuando se lle
gan á recibir los pliegos de condiciones, 
que como sea el contrato importante, que
da desierto indefectiblemente, pues como 
los contratistas son contados y se ention-
den muy fácilmente, esperan el obligado 
aumento de precios. 

Viene por la ley segunda subasta con 
aumento de esos precios, fardándose como 
es consiguiente, algunos días ó semanas, 
sobre todo, por que como todo el mundo 
sabe quo es confabulación, nadie quiere 
poner su firma al tal aumento, hasta que, 
convencidos do la necesidad, kay algún 
valiente ó se recibe la orden de ¡á Roma 
por todo! Se concede la subasta cuando se 
halla ya muy cerca el fin del año, y viene 
con él la guadaña do la loy do presupues
tos, que corta por lo sano todo lo gastado, 
y vuelta á empezar. 

¿Parecerá ésto una paradoja? 
Pues para convencerse de que no lo es 

basta hojear ol cuadro siguiente: 

5cf/<?o de /os presupuestos 

1850 
1 8 5 1 . : . . . . 
1852 
1853 
1864 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1861- 62. . . . . 
1862- 6 3 . . . . 
1863- 6 4 . . . . 
1864- G5 . . . . 
1865- 6 6 . . . . 
1866- 6 7 . . . . 
1867- 6 8 . . . . 
1868- 6 3 . , . . 
1869- 7 0 . . . . 
1870- 7 1 . . . . 
1871- 7 2 . . . . 

1873-74.. . . 

1875- 7 6 . . ! . 
1876- 7 7 . . . . 
1377-78... . 
1878- 7 9 . . . . 
1879- 8 0 . . . . 
1880- 8 1 . . . . 
1881- 8 2 . . . . 

4.G01.7()1'11 
B".2Ít.3(59'28 
5 .753 .6Wo2 
1.831.7::Or29 

3.029.146'GO 

Oorbstiis y l ( W ( , 
golotr-

5 1 . 
¡4 .932 . 

8L3. 

652 
5.670 

2 i I;(Í8 
22 (n3 
5U!H5 

ÍMÍI-26 
77;i:26 

2.623.173'79 
5.228.487'32 
1.150.035!56 
1.059.41,)'J'32 

773.52647 
724.7Q7'0S 

1 7 4 . 4 4 9 ^ 9 ^ ) 7 14.212.034'67 

1G0.237.175'30 

Es decir, que dejaron de gastarse de 
1850 á 1882, la enorme cantidad de pesetas 
160.237.175, devueltos á los presupuestos, 
casi todos, por ol cruce más ó menos in
tencionado de las leyes en cuestión: y pre-
.cisamente, en épocas de guerras civiles, de 
primera gran revolución de Cuba y de la 
revolución cantonal, y cuando no se con
cedieron nunca créditos á la Marina para 
servicios de campaña, y todos los necesa
rios, so han tomado siempre del mateaial; 
de modo que, sin temor á equivocarse, se 
puede asegurar que se han gastado 200 
millones monos, de lo que la Nación se ha
bía propuesto asignar á su Marina. 

No presento las liquidaciones posterio
res, quo seguramente, darían el mismo re
sultado, por no haberlos podido obtener de 
origen oficial como éstos, que están copia
dos do la Intervención general y aproba
dos por el Tribunal de Cuentas, y además, 
por que coinciden con los créditos perma
nentes concedidos en 1859 y 1861. En efec
to, en 1859 se concedieron 112.000.000 pese
tas á Marina y en 1851, 65.000.000, como oré-
ditps permanentes, decir, en caja, hasta 
que estuvieran gastados; y á continuación 
vá hasta el empleo el último céntimo, de 
1859 á 1868, mientras que, en los otros, no 
se pudieron gastar 200 millones, lo que in
dica por sí solo, que no se trata de unacosa 
incidental, sino de un obstáculo fundamen
tal que ! es necesario quitar, sise quiere 
tenor Marina. 

Cun los 175 millones, se construyeron 
los buques siguientes: 

S i los Jftrsenales Bel Ssiado. 

1 x™ 
I Bla 

. { m 

O-cro'iia 
, Zaragoza . . . 

.664 

.096 

Lince 
RoBáííü 
Vencedora.. 

Edcfana. 
Prosperidad. 

1.3l6.345'(i 

1.209.31',) 06 
942.09673 
551.269'00 
937.492-51 
476.969:77 

1 . 2 1 2 . 7 6 l r f í 
523.60r0á 

455.719'46 

e|orcici 
do la a] 
euya manerf 

TOTAL , 70.045.653-90 

•blin-

€/j el extranjero. 
Numaneia I 8.322.25270 
Yüoria 8.168.120'17 

Patino 
Marqués de la Vic

toria 
i S a n F r a n c i s c o de 
' Borja 

San Antonio 
\ F e r r o l 

Ferrolano 
• Gaditano.. 
I Melámpayo 
{ Número 1 
1 Número 2. 

553.068'25 

G91.899'26 
484.004'CIO 
379.684'55 
392.348'50 
387.127'50 
317.12G'00 
387.127'50 
322.852'50 
322.852'50 
348.31G'00 

. TOTAL 100.113.GSÚUS 
Con los mismos créditos se hicieron las 

obras siguientes y los acopios para los 
Arsepales: 

C o n s t r u o o i ó u de l a f au to r í a t lo l 
Arsena l do l a Carraca 

P r o l o n g a c i ó n de l segundo dique 
de l mismo Arsenal 

F a c t o r í a del Arsenal del F e r r o l , 
reforma de talleces, muel les y 
diques •• 

Nuevo dique, e o n s e r v a c i ó n , I d . . 
R e p a r a c i ó n para el varadero flo

tan te i d 
Yaradoro do Santa R o s a l í a , Car

tagena 
Gastos del dique flotante para i d . 
F á b r i c a de jarcias. , 
Gastos de fac to r ía , talleres, i d . . . 

1.976.704'15 

1.871.917'78 

2.568.857'31 
543.083'ÜO 

25.774,3l" 

5.233.880-92 
1.422.170-91 
4.385.922-32 
1.098.745,34 

jTdquisia'órj eq el extranjero. 
Dragas y g á n g u i l e s , 
D i q u e flotante para F e r r o l 
I d e m para Cartagena 
Bombas de achique para osto¡ 

diques 
Piezas suoitas paralas dragas.. 
B a r c ó - p u o n t o para el dique de lí 

I d o m para Cartagena 
Derechos de i n t r o d u c c i ó n de 

efectos 
Acopios 

758.285'59 
3.367.399-90 
3.308.0G0,10 

37.937'10 
220.859,87 

82.142'85 
117.619'04 

573.135'92 
31.738.638-47 

1 6 1 . 4 4 4 . 6 1 ' " ¡ 8 

F u é aplicado á los gastos do ma-l 
t e r i a l del presupuesto do 1867-
68 el c r é d i t o sobrante de I 

El remedio es muy fácil, pues mejor y 
más fácil que derogar la Ley general do 
contratación era declarar permanentes los 
créditos del material, ó por lo menos du
rante dos años, como se hace en Alema
nia, pues una vez vencidos los trámites ya 
todo sigue su camino ordinario, sobre todo 
si á los que le pueda interesar ven que ya 
ne pueden oponerse á ello; pues si según 
Malthus, apenas aparece un plato fe pre
senta un hombre dispuesto á comerse lo 
que en él se ponga, del mismo modo, ape
nas surge un conflicto de la ley, se presen
ta un contratista para aprovecharlo, y cla
ro es que no podían faltar ante un conflic
to en que van envueltos tantos millones. 
Por esto motivo, jamás ha sido posible 
conseguir de las Cortes, donde los contra
tista lian tenido siempre fortísima repre
sentación, oponiéndose por todos los me
dios á que se presentara un proyecto en 
este sentido, que sigue siendo el único ca
mino de que no suceda eternamente lo 
mismo. 

Además de las circunstancias expresa
das, está en la índole de los trabajos, que 
no pueden ir al compás del presupuesto, 
al extremo que á pesar de los fabulosos 
recursos de Inglaterra, durante el último 
mes del anterior ejercicio econóraico, se 
trabajó de noche en todos los Arsenales, 
pagando jornales dobles, porque no se ha
bían podido gastar todos los créditos con
cedidos, y nada digamos ya de lo que á 
nosotros nos ha de ocurrir. 

Para terminar con esta parte interesan
tísima del estudio, haré la historia de cómo 
se construyó el acorazado Pelayo. Se hizo 
el contrato en el presupuesto del año 84, 
en que sobraban al estilo de siempre unos 
doce millones de pesetas del capítulo del 
material, y noticioso de ello el Presidente 
del Consejo, el gran D. Antonio Cánovas 
del Castillo, dijo al Ministro de Marina, 
Almirante Antequera: ¡á hacer un barco! 
¡cuanto más grande, mejor!, y el contrato 
se dividió en dos parte; una administrati
va, quo quedó firmada el 28 de Junio (an

tiguo ano económico de 30 de J U U L O a 
1." de Julio), dos días antes de cerrar el 

ca que quedó para ouan-
Ministerio do Marina, de 
ido pagar el primer pla

zo con los sobrantes del prosupuesto de 
188-4, que fué lo quo so buscó. 

Parece que el General Antequera pre
guntó al Presidente del Consejo: ¿y des
pués?, y se dice que lo contestó: ;ya lo aca
barán! 

No ¿ay palabras bastantes para ensalzar 
el proceder del gran hombre de Estado, 
vilmente asesinado poco después; pues dió 
á España el único buque moderno, verda
deramente de combate, quo hemos tenido; 
pero ni el procedimiento es legal, ni con 
estos azares puedo ejercer su gran misión 
una Corporación militar seria, ni este es el 
modo de constituir una Marina. Será el 
modo de hacer un buque, pero nada más. 

Si el Estado asigna créditos, que dé el 
modo de gastarlos, y que no ocurra como 
ha seguido ocurriendo, que muchos de 
ellos son una burla cruel; con tanto más 
motivo cuando el vulgo ignorante pone á 
cuenta de la Marina y pido grandes res
ponsabilidades del dinero que debió gas
tar y so lo puso dolante de las narices, y 
no el dinero que se le dió para cumplir con 
su servicio; al punto que en la misma gra
da en que con créditos permanentes se 
constru3'ó la Villa de Madrid en menos de 
dos años, se tardaron trece en construir el 
crucero Castilla, mucho menor, pero con 
los créditos del presupuesto y devolvien
do dinero todos los años. 

* * 
Antes de terminar y hablando de dine

ros, quiero hacerlo del coste y gasto de los 
buques. 

¿Qué cuesta construir un buque? Vaya 
usted á saberlo. Mi objeto, al tratar este 
asunto, más que averiguarlo es daros á co. 
nocer el valor de ciertos datos, que algu
nas veces ó casi, siempre, se toman como 
artículo de fe y que conducen á las mayo
res equivocaciones. 

Parece á primera vista que si los precios 
so toman de una casa particular,deben ser 
exactos, pues es lo que el Gobierno res
pectivo ha pagado; y sin embargo, es tan 
erróneo ó más que si se tomara de un Ar
senal del Estado. 

En primer lugar, en Inglaterra pocas 
veces se da el precio más que del casco y 
maquinaria reunidos, y otras yeces de las 
dos y artillería; pero indefectiblemente, 
sin lo que se titula armamento, es decir, 
sin el completo del buque, cuyo gasto no 
baja de un 20 ó un 25 por 100, y que el A l 
mirantazgo se reservaba bajo el pretexto 
de que los e feotes debían ser todos igua
les, y con el objeto positivo de tener más 
recursos para construir en los Astilleros 
particulares; pidiendo créditos supleto
rios, cuando no tenía bastante para termi
nar los buques en los Arsenales del Esta
do, para lo que al revés de lo quo sucede 
en España, recibía el apoyo político de los 
contratistas. Y he dicho se reservaba, por-
quo algo se ha modificado esto reoionto-
meute, efecto sin duda de excesivos cré
ditos pedidos al efecto, sobre el ya enorme 
presupuesto de su Marina. 

En Francia, indofectiblemeuto, da el Es
tado la artillería y alguna parte de los 
cargos, de modo que los precios aparecen 
muy rebajados; y lo mismo en Alemania ó 
Italia en que los precios suelen ser sin ar
tillería ni coraza, j)ero sí con ol armamen
to; pero además los Astilleros particu
lares tienen esto organizado de modo que 
al hacer los contratos, falte alguna parte 
muy principal, para que en las Revistas y 
Anuarios navales, que sirven do consulta 
á los hombros políticos y á los altos escri
tores de Marina del extranjero; caigan en 
el anzuelo del precio reducido del contra
to, que podríamos llamar fundamental. Ya 
una vez convenido lo que aparece como el 
buque completo, se hace el .contrato de lo 
que falta, quo siempre está preparado 
para que tenga que ser forzosamente la 
misma casa la que lo facilite, y además en 
buenas condiciones, de modo que resulte 
ventajoso y no haya lugar á discutir, 
poro cuyo importe no figura en el contra
to total, que es lo que se busca. Así, por 
ejemplo, al contratarse el Pelayo, quedó 
pendiente, entre otras cosas, todo lo de la 
artillería y torres que subía á muchos mi
llones; lo mismo lia ocurrido con los bu
ques que hemos contratado en Inglaterra, 
y ocurre á todo el mundo, y el único buque 
que hemos tenido en su precio y el más 
barato y mejor de todos fué el desgracia
do crucero acorazado Cristóbal Colón, cons

truido en Gónova por la casa Amahlo 
porque so recibió completo y listo, lo mis
mo para navegar quJ para batirse y vivir 
en él la tripulación, sin necesidad de aña
dirle ni un alfiler, y aunque no hubo tiem
po para montarle los dos grandes cañones 
de las torres, su costo se dedujo del precio 
total. 

Así, pués; deben tomarse con la mayor 
cautela las notas de precios que se publi
can, que son la desesperación de los téc
nicos que tienen que luchar con la rerli-
dad, pues á los que construyen les tienen 
sin cuidado y dicen ¡ya los acabarán! y tie
nen razón: pero los que tienen que acabar
los, se desesperan porque no llegan á ha
cer entender en los Parlamantos quo ellos 
fueron los engañados, no queriendo oir á 
sus marinos, y que los buques hay que 
acabarlos. 

Pero al fin y al cabo, eso se entiende, 
pero lo que no es fácil hacer entender á los 
extraños son los grandes gastos de «ntre-
nimientos de %na flota, pues tomando unos 
datos solo sobre tres bnques ingleses; da
tos publicados en el United Service Oa-
zette de 10 de Enero de 1903 resulta que el 
crucero Europa en un año gastó en obras 
de sus máquinas 215.900 pesetas oro, y 
672.375 en sus calderas, en total 890275 pe
setas oro en conservar en buen estado su 
aparato motor. E l Poewrfull en tres años 
748.350, y el Diadem 511.700, que aunque 
menos son sin embargo cifras muy respe
tables; pero así y todo son cantidades mu
cho menoress que las quo gastan las gran
des compañías, de correos marítimos las 
queá cada viaje asi sea de8 á 10 días como 
son los del Atlántico norte hacen una gran 
carena llamada recorrido en el caló marí
timo, y á todo gasto, á las máquinas y cal
deras de sus vapores; y son precisamente 
estos gastos por lo quo tienen de impre
vistos los que vuelven locos álos Ministe
rios de Marina de los países pobres, á cu-
vos Parlamentos, les parece que cualquier 
cosa basta para entrcteniuiionso, cumdo 
precisamente esto y los ejercicios, es hoy 
lo más costoso y lo más importante. 

A continuación inserto la nota do lo» 
presupuestos de ocho naciones y como en 
diez años se ha duplicado el gasto total de 
las mismas, pasando de 1.177 millones á 
2.303 millones de pesetas oro, suma en au
mento cada día, en espantosa progresión. 

Qastos de las jYíarinas. 

I n g l a t e r r a 
Estados-Unidoí 
Franc ia 
Rus ia 
A l e m a n i a 
I t a l i a 
J a p ó n 
A u s t r i a - H u n g . ¡ 

TOTAL — 

431 
145 
209 
131 
105 
106 
220 
280 

574 
174 
267 
154 
107 
93 

199 
33 

799 
393 
327 
262 
251 
121 

2.803 

En el último año subió el presupuesto 
de Inglaterra á 890.921.000 pesetas oro, y 
así en aumento los de las demás naciones; 
pero fijándose en algunas de Marinas pe
queñas como Austria, por ajemplo, el pre
supuesto de 1902 á 1903, subió á 51.032.000 
pesetas oro, cifras que nos esensan do co
mentarios, cuando las comparamos con los 
nuestros, sin contar, además, que nuestro i 
presupuesto de Marina está recargado 
como todos los de España, con el personal 
sobrante de Ultramar. 

Y terminaré la sesión de hoy, diciendo 
quo dejo un número infinito de detalles 
en el tintero, pero que con lo expuesto en 
en las siete sesiones en que he tenido el 
honor de dirigiros la palabra, basta para 
hacerse cargo de la enorme complicación 
que envuelve hoy la cuestión Marina, de 
lo inconscientes que son los que se quieren 
dar por competentes, con sólo hojear cua
tro revistas; y cuán grave y cuán difícil 
es la misión del personal, llamado á res
ponder y á hacer frente á cuanto progreso 
tiene en frenético desarrollo la industria 
moderna, y cuanto la ciencia puede inven
tar para la más feroz destrucción do sus 
semejantes. 

HE DICHO. 


